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Homicídios  caem  9»2% 
na  capital  no  semestre 

Baixa  aqui,  sobe  ah*.  Indicadores  divulgados  peia  Secretaria  da  Segurança  Pública  mostram  queda  nos  assassinatos  em  Porto  Alegre, 
mas  aumento  dos  casos  de  latrocínio  (roubo  com  morte)  e  roubo  e  furto  de  veículos  na  comparação  com  primeiros  6  meses  de  2012  pâcos 


Aplicativo 
irá  orientar 
passageiros 

Programa  para  smartphone  que  será 
impiementado  por  Metropian  e  EPTC 
terá  horário  e  itinerário  de  linhas  pág.o4 

Governo  abandona 
dois  anos  no  SUS 
para  novos  médicos 

Ideia  do  MEC  é  que  período  seja 
transformado  em  residência  médica 
obrigatória  no  país  pág.os 


EMPERRADO: 


\ 


Grêmioleva2aOdoCorinthíans  /^^V  \ 
e  agora  só  pensa  no  Gre-Nal,  que 
também  terá  torcida  colorada  PÁG.  16 


Time  do  técnico  Renato  Portaluppi  continua  sem  vencer  fora  de  casa  no  Campeonato  Brasileiro  i  ale  cabml/  futurapress 


segundo  e  último  dia 
de  paralisação  como 
forma  de  protesto  contra 
medidas  do  governo 
federal  que  afetam  a 
categoria.  Metade  das 
consultas  foi  reagendada, 

sem  prejuízos  a 
atendimentos  de  urgência 
e  emergência.  Além  de 
Porto  alegre,  pelo  menos 
25  municípios  aderiram. 


Cotações 

Dólar 
+  0,08% 

■  (R$2,28) 

■  Bovespa 

-0,67% 
{48.234  pts) 

Euro 

+  0,92% 
■^^^  (R$3,04) 

Selíc  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


02 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


TRI  é  aceito  em  toda  a  frota 
de  lotação  a  partir  de  hoje 

Bílhetagem  eletrônica.  As  29  linhas  já  dispõem  dos  equipamentos  para  descontar  créditos  exclusivos  do  Passe 
Antecipado.  Créditos  do  vale-transporte  e  escolar  não  são  aceitos  nas  lotações,  assim  como  os  cartões  de  isentos 


A  partir  de  hoje,  todo  o  sis- 
tema de  lotações  de  Por- 
to Alegre  já  aceita  o  cartão 
TRI.  Os  equipamentos  da  bi- 
Ihetagem  eletrônica,  que  co- 
meçaram a  operar  pela  li- 
nha Menino  Deus,  no  dia 
1°  de  julho,  estão  presen- 
tes nos  403  veículos  das  29 
linhas.  Com  a  bilhetagem, 
a  forma  de  pagamento  mu- 
da, com  o  acerto  da  viagem 
no  momento  da  entrada  do 
passageiro. 

O  cartão  TRI  só  vale  para 
o  chamado  Passe  Antecipa- 
do, quando  o  usuário  recar- 
rega créditos  por  meio  de  di- 
nheiro. Não  há  desconto  ao 
usuário,  mas  o  benefício  é  a 
comodidade  de  não  precisar 
portar  dinheiro.  Ao  contrá- 
rio dos  demais  tipos  de  TRI, 
o  cartão  de  Passe  Antecipado 
não  é  intransferível,  sendo 
possível  que  outra  pessoa, 
além  do  titular,  o  utilize. 

Nas  lotações,  créditos  de 
vale-transporte  e  escolar  não 
podem  ser  descontados,  por- 


R$  4,20 

é  O  valor  da  tarifa  nas  lotações. 
Quem  usa  o  cartão  TRI  não 
tem  desconto  no  valor,  só  a 
comodidade  de  não  precisar 
portar  dinheiro. 


que  não  se  trata  de  transpor- 
te público,  mas  sim  seletivo. 
Quem  já  possui  um  cartão 
escolar,  ou  vale-transporte, 
pode  colocar  créditos  de  Pas- 
sagem Antecipada  no  TRI. 
Assim,  não  é  necessário  ad- 
quirir um  novo  cartão  para 
usar  nas  lotações. 

Por  dia,  cerca  de  60  mil 
passageiros  utilizam  o  sis- 
tema de  lotações  em  Porto 
Alegre.  A  iniciativa  da  bilhe- 
tagem eletrônica  é  da  ATL 
(Associação  dos  Transpor- 
tadores de  Passageiros  por 
Lotação)  e  da  EPTC  (Empre- 
sa Pública  de  Transporte  e 
Circulação). 


mil 


Serviço  começou  a  funcionar  há  um  mês  i  gabriela  di  bella/metro 


Saiba  mais 


Como  fazer  o  cartão  TRI 
Passe  Antecipado: 

•  Documentos.  Basta 
Levar  o  seu  CPF, 
carteira  de  identidade 
e  um  comprovante  de 
residência. 

•  Locais. 

Centro  Integrado  de 
Passagem  Escolar  e 
Isenção  da  EPTC  (rua 
Uruguai,  45),  de  segunda 
a  sexta,  das  8h30  às 
I7h30.  Na  ATP  (av. 
Protásio  Aives,  3.885), 
de  segunda  a  sexta, 
das  8h30  às  I7h30.  No 
Terminai  Triânguio  (av. 
Assis  Brasil),  de  segunda 
a  sexta,  das  8h30  às 
I7h30.  E  no  posto  móvel 
da  ATP. 

•  Informações. 

(51)  3027-9959. 


AgroMetro 


LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/a 

metrojornal.com.br 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo 
Bandeirantes  de  Comunicação. 
Apresenta  o  AgroBand,  na  TV  Band,  e  tem 
comentários  diários  sobre  agronegócio  na 
Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 


A  INFLUÊNCIA  DO  CLIMA 
NO  PREÇO  DOS  ALIMENTOS 

A  temperatura  subiu  nos  últimos  dias,  mas  o  efeito  da 
semana  gelada  se  estende  no  preço  dos  alimentos.  As  co- 
tações futuras  do  café  arábica  já  apresentaram  alta  na 
Bolsa  de  Nova  York  influenciadas  pelo  frio  intenso  nas 
regiões  onde  o  grão  é  plantado  no  Brasil,  maior  produ- 
tor mundial.  O  açúcar  também  está  com  cotação  inter- 
nacional em  elevação,  mas  pela  umidade  na  região  pro- 
dutora de  cana  de  açúcar  no  país.  Este  cenário  sinaliza 
aumento  no  preço  do  cafezinho.  E  se  ele  for  acompa- 
nhado de  um  pão,  a  conta  pode  ficar  ainda  mais  salga- 
da devido  à  necessidade  de  importação  de  trigo  e  deri- 
vados de  terceiros  mercados,  já  que  o  Brasil  traz  de  fora 
metade  do  grão  consumido  internamente  e  a  Argentina, 
tradicional  fornecedora,  suspendeu  as  exportações.  Ho- 
je estamos  importando  trigo  do  Canadá  e  Estados  Uni- 
dos, com  frete  mais  elevado  e  sob  influência  do  dólar  va- 
lorizado em  relação  ao  real. 

De  acordo  com  estudo  da  Confederação  da  Agricultura 
e  Pecuária  do  Brasil,  no  biénio  2012-2013,  o  país  deverá 
importar  mais  de  7  milhões  de  toneladas  de  trigo,  um  dos 
volumes  mais  expressivos  de  toda  sua  história.  O  Brasil  é 
o  décimo  primeiro  maior  consumidor  de  trigo  do  mun- 
do e  não  aparece  no  ranking  dos  15  maiores  produtores. 


Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná  são  os  grandes  produto- 
res do  grão  no  país.  Colhem  mais  do  que  consomem  e  até 
exportam  para  outros  países.  Parece  incoerente,  mas  os 
moinhos  afirmam  que  nosso  trigo  não  tem  toda  a  quali- 
dade necessária  para  o  pãozinho  preferido  do  gaúcho.  O 
trigo  importado  entra  no  mix  para  atender  nosso  pala- 
dar. A  pesquisa  vem  desenvolvendo  variedades  especiais 
para  panificação  e  os  produtores  têm  dado  preferência  a 
estas  variedades. 

Hortigranjeiros  -  O  balanço  semanal  da  Ceasa  de  Por- 
to Alegre  apresenta  12  produtos  em  alta,  com  destaque 
para  os  tradicionais  ingredientes  do  sopão,  prato  tão 
apreciado  no  inverno.  A  elevação  no  preço  está  ligada  ao 
aquecimento  no  consumo  e  alteração  na  produção  devi- 
do ao  clima,  tanto  no  Rio  Grande  do  Sul  quanto  no  sudes- 
te do  país  que  nos  abastece  em  muitos  itens. 

Geada  -  As  lavouras  de  inverno  são  resistentes  às  bai- 
xas temperaturas,  mas  a  ocorrência  de  geada  pode  pro- 
vocar dormência  nas  plantas  e  queimar  as  pastagens  e 
os  hortigranjeiros.  O  chamado  boi  verde  é  um  diferen- 
cial que  o  Rio  Grande  do  Sul  tem  na  pecuária  de  corte. 
Os  animais  são  alimentados  a  pasto.  Nos  meses  frios,  as 
pastagens  cultivadas,  como  azevém,  são  fundamentais 
para  complementar  a  alimentação  do  gado.  Mas,  abaixo 
de  18°C,  começam  a  hibernar  e  param  o  desenvolvimen- 
to. E  o  campo  nativo  fica  queimado  com  a  geada.  Aí,  en- 
tra a  necessidade  de  suplementação.  E  o  custo  de  produ- 
ção se  eleva. 
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Homicídios  diminuem,  mas 
latrocínios  sobem  na  capital 


Segurança.  Dados  da  SSP  apontam  que 
caiu  9,2%  o  número  de  assassinatos 


A  Secretaria  da  Segurança  Pú- 
blica comemorou  ontem  o 
fechamento  de  dados  do  se- 
mestre com  queda  de  9,2% 
no  número  de  assassinatos 
em  Porto  Alegre,  no  primei- 
ro semestre  de  2013  se  com- 
parado ao  mesmo  período  de 
2012.  Por  outro  lado,  desper- 
tou o  alerta  para  um  dos  pio- 
res crimes  que  rondam  os 
gaúchos:  os  latrocínios  (roubo 
com  morte)  subiram  35,1%  no 
Estado  e  200%,  na  capital  -  de 
5  para  15  assaltos  com  mor- 
te apenas  na  capital.  Roubos 
e  furtos  de  veículos  também 
subiram. 

Sob  o  ponto  de  vista  das  es- 
tatísticas e  conquistas  a  curto 
prazo,  o  governo  prefere  ver 
os  dados  em  lun  recorte  tri- 
mestral. "Assim  conseguimos 
ver  a  diminuição  gradativa, 
mês  a  mês",  observa  o  secre- 
tário-adjunto  da  pasta,  Juarez 
Pinheiro.  Por  este  ângulo,  os 
números  de  latrocínio  do  se- 
mestre aumentaram  35,1% 
em  todo  o  Estado,  mas  dimi- 
nuíram 31,8%,  no  trimestre. 


O  secretário  atribui  o  alto 
índice  ao  jovem  serial  killer, 
apontado  pela  Polícia  Civil  co- 
mo o  responsável  por  roubar 
e  matar  seis  taxistas,  três  de- 
les na  capital.  "Estamos  tra- 
balhando com  foco  nas  bar- 
reiras para  tirar  as  armas  de 
circulação",  destaca. 

No  combate  ao  latrocínio, 
as  forças  também  se  concen- 
tram no  combate  ao  roubo  de 
veículos.  E  aí  os  olhos  se  vol- 
tam novamente  à  capital,  que 
concentra  quase  metade  dos 
roubos  de  veículos  do  Estado. 

Com  os  resultados,  o  go- 
verno comemora  o  combate 
à  impunidade  que  derrubou  o 
índice  dos  homicídios.  "Cria- 
mos 14  novas  delegacias  espe- 
cializadas. Isso  fez  com  que  as 
resoluções  de  inquéritos  pas- 
sassem de  20%  para  75%  nos 
últimos  11  meses.  É  um  nú- 
mero de  primeiro  mundo", 
destaca  o  secretário. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


NDICADORES  DE  CRIMINALIDADE 


NO  ESTADO 


VARIAÇÃO 

-7,5% 
-1,1% 

15,2% 

13,7% 

35,1% 
4,7% 


978 


15  sem/l2  15  sem/i3 
78.771  77.852 


15  sem/l2     15  sem/i3 


7.257 


8.363 


15  sem/l2     15  sem/l3 
22.117  25^166 


15  sem/l2     15  sem/i3 
50 


15  sem/l2     15  sem/i3 
5.813  6.091 


15  sem/l2     15  sem/i3 


Os  seis  principais  indicadores 
de  violência 


FURTOS  DE  veículos 


EM  PORTO  ALEGRE 


2.847 


207 


228 


15  sem/l2     15  sem/i3 
15.715  16.756 


15  sem/l2     15  sem/i3 
1.558  ^-821 


15  sem/l2     15  sem/i3 

^  9.249 
7.146   


15  sem/l2     15  sem/i3 
15 


15  sem/l2     15  sem/i3 


3.332 


VARIAÇÃO 

-9,2% 
6,6% 

16,8% 
29,4% 
200% 
17% 


15  sem/l2     15  sem/i3 


Investimento  de  R$  5,8  mi  contra  o  crack 


Primeira  cidade  gaúcha  a  ade- 
rir ao  programa  Crack,  é  pos- 
sível vencer,  Porto  Alegre  re- 
cebeu ontem  R$  5,8  milhões 
em  itens  de  segurança  para 
combater  o  tráfico  de  drogas. 
O  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  veio  pes- 
soalmente à  capital  para  fazer 
a  entrega  de  equipamentos  e 
viaturas. 

O  ministro  destacou  que  as 
viaturas  vão  reforçar  o  policia- 
mento nos  Territórios  da  Paz 
para  também  dar  segurança  à 
população.  "Os  equipamen- 
tos permitem  o  desenvolvi- 
mento da  polícia  de  proxi- 
midade, através  de  câmeras, 
equipamentos  de  segurança 
que  vão  estar  garantindo  à 
população  tranquilidade", 
considerou. 

A  Brigada  Militar  passa  a 
contar,  agora,  com  três  mi- 
cro-ônibus  com  sistema  de  vi- 
deomonitoramento  para  a  re- 
gião central,  bairros  Rubem 
Berta  e  Santa  Tereza,  seis  car- 
ros, seis  motocicletas  e  60 
câmeras. 

O  Estado  aderiu  ao  pro- 
grama em  abril  de  2012.  Es- 


R$100 

milhões  podem  chegar  aos  cofres 
públicos  gaúchos  por  meio  do 
programa  do  governo  federal  para 
combater  o  tráfico  e  recuperar 
usuários  de  crack. 


truturado  nos  eixos  cuida- 
do, prevenção  e  autoridade, 
o  programa  federal  tem  a 
previsão  de  repassar  mais  de 
R$  100  milhões  aos  cofres  gaú- 
chos para  o  combate  ao  tráfi- 
co e  para  o  tratamento  dos 
usuários  de  drogas.  Ontem, 
mais  oito  municípios  gaúchos 
aderiram  ao  programa.  As 
medidas  vão  desde  apoio  ao 
tratamento  dos  usuários  até  o 
combate  ao  tráfico  de  drogas 
dentro  das  comunidades. 

Foco  no  usuário 

Uma  das  ações  de  combate  ao 
crack  está  no  apoio  ao  trata- 
mento dos  usuários.  O  minis- 
tro destacou  que  o  governo 
federal  está  trabalhando  pa- 
ra que  os  serviços  de  saúde  se- 


jam ampliados  para  os  depen- 
dentes que  querem  sair  do 
convívio  com  as  drogas. 

Cardozo  também  realizou 
a  entrega  de  kits  com  arma- 
mento não  letal,  como  armas 
teasers  e  sprays  de  pimen- 
ta, além  de  18  capacetes  pa- 
ra o  policiamento  ostensivo. 

®  METRO  POA  E  BANDNEWS 


''A  ideia  é  que  o  usuário  seja  tratado  com  dignidade, 
com  respeito  e  com  eficiente  tratamento  de  saúde. 
Se  por  um  lado  nós  combatemos  com  vigor  o 
narcotraficante,  por  outro  lado  o  usuário  tem  que 
ter  medidas  de  saúde  e  de  reinserção  social." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MINISTRO  DA  JUSTIÇA 


Déficit 


TCE  aprova 
contas  do 
governador, 
mas  faz  alerta 

o  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado)  emitiu  on- 
tem parecer  favorável  à 
aprovação  das  contas  de 
2012  do  governador  Tar- 
so Genro.  O  conselheiro 
relator  Adroaldo  Lourei- 
ro alertou,  porém,  para 
o  que  chama  de  preocu- 
pante desequilíbrio  or- 
çamentário no  período, 
responsável  por  um  défi- 
cit de  R$  732  milhões. 

Pelas  contas  do  tri- 
bunal, caso  fossem  des- 
considerados os  ajustes 
contábeis  oriundos  de 
receitas  extraordinárias 
e  das  despesas  não  em- 
penhadas de  precatórios, 
o  déficit  chegaria  ao  pa- 
tamar de  R$  1,9  bilhão. 
O  relatório  detectou  que 
os  sucessivos  e  recorren- 
tes déficits  orçamentá- 
rios resultaram  em  forte 
crescimento  do  endivida- 
mento de  curto  prazo. 

®  METRO  POA 
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Ponto  de  encontro  é  no  Paço 
Municipal  i  gabriela  di  bella/metro 


Âçâo.  Bloco 
de  Lutas  fará 
ato  hoje 

Às  18h  de  hoje,  o  Bloco  de  Lu- 
ta pelo  Transporte  Público  fa- 
rá uma  manifestação  em  fren- 
te ao  Paço  Municipal.  O  grupo 
que  reivindica  um  transpor- 
te público  gratuito  para  es- 
tudantes, trabalhadores,  de- 
sempregados, indígenas  e 
quilombolas  quer  pressio- 
nar o  prefeito  José  Fortuna- 
ti a  encaminhar  os  projetos 
de  lei  sugeridos  e  protocola- 
dos na  Câmara  de  Vereado- 
res e  aceitá-los  sem  modifica- 
ções. "Convidamos  todos  os 
estudantes  e  trabalhadores 
de  Porto  Alegre!",  descreve  o 
Bloco  de  Lutas  na  página  ofi- 
cial do  evento  no  Facebook, 
que  já  conta  com  cerca  de  2,5 
mil  confirmações. 

A  previsão  é  de  que  chova 
na  capital  à  noite.  ®  metro  poa 


Itinerários  de  ônibus 
estarão  nos  celulares 

ião.  Aplicativo  que  dará  opções  de  transporte  público  e  trajetos  aos  passageiros  está  sendo  planejado 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H     V\nr^r\n<i  rln<:  nnihut:  p  infnr-     t::intp"  ::ifírm::i  n  Hirpfnr-r 


Na  palma  da  mão, 


COMO  FUNCIONARA 

Veja  como  será  o  aplicativo  planejado  para  orientar 
usuários  do  transporte  público  de  Porto  Alegre  e  região 
metropolitana,  que  deve  ser  lançado  no  ano  que  vem 


Você  saberá  o  preço  a  ser 
pago  para  realizar  o  trajeto 
desejado  e  o  tempo 
estimado  para  cumpri-lo 


Você  não  precisará  pagar 
ou  se  cadastrar  no  sistema 
para  usufruí-lo,  basta  baixar 
o  aplicativo  em  um  iPhone 
ou  Android  ou  acessar  o  site 
que  será  criado  para  ele 


Você  informará  o  ponto  de  partida 
e  chegada  da  viagem,  e  o  aplicativo  vai 
integrar  os  transportes  públicos  e  dar 
opções  para  chegar  àa-destino  desejado 


Neste  aplicativo  o  itinerário 
das  linhas  de  ônibus 
será  informado 


<5 


Um  setor  de  comentários 
será  criado  para  usuários 
avaliarem  as  condições 
dos  ônibus  e  o 
cumprimento  do  horário 
de  chegada  das  linhas 


Horários  dos  ônibus  e  infor- 
mações de  itinerários  das  li- 
nhas poderão  estar  na  palma 
da  mão  dos  usuários  a  partir 
do  ano  que  vem.  Um  aplica- 
tivo para  smartphones  está 
sendo  planejado  para  permi- 
tir acesso  essas  informações 
e  colocá-las  a  serviço  dos  pas- 
sageiros, integrando  o  siste- 
ma de  transporte  da  capital 
com  as  demais  cidades  da  re- 
gião metropolitana. 

Para  viabilizar  o  projeto, 
Metroplan,  EPTC  e  EBCom, 
que  faz  a  interação  com  No- 
kia e  Google,  reuniram-se 
nesta  semana.  A  intenção  é 
criar  um  aplicativo  e  tam- 
bém disponibilizá-lo  através 
de  um  site.  O  usuário  infor- 
mará de  onde  pretende  par- 
tir, o  destino  e  o  programa 
mapeia  caminhos  possíveis 
para  chegar  ao  local  dese- 
jado e  opções  de  transpor- 
te. "Nos  interessa  muito  im- 
plantar isto  em  Porto  Alegre. 
Para  nós  é  um  serviço  impor- 


tante", afirma  o  diretor-pre- 
sidente  da  EPTC,  Vanderlei 
Cappellari. 

O  sistema-modelo  é  o  uti- 
lizado em  Curitiba  há  um 
ano.  A  EBCom  pretende  apli- 
cá-lo na  capital  e  região  me- 
tropolitana e  mapear  o  iti- 
nerário das  linhas  através 
dos  serviços  da  Nokia  e  Goo- 
gle presentes  nos  GPS  dos 
smartphones.  "O  princípio 
básico  é  fazer  uma  rota  pon- 
to a  ponto  informando  onde 
você  quer  chegar  e  dar  infor- 
mações para  o  usuário  de  co- 
mo se  locomover  na  cidade", 
explicou  o  diretor  comercial 
da  EBCom,  Cleiton  de  Souza. 

Segunda  fase 

Depois  de  implantado,  o 
aplicativo  terá  uma  segun- 
da fase  evolutiva,  indicando 
a  localização  de  cada  ônibus 
em  tempo  real  aos  passagei- 
ros através  de  sistemas  GPS 
instalados  nos  veículos. 

®  METRO  POA 


Mercado  Público.  Ainda 
não  há  prazo  definido  para 
reabrir  lojas  parcialmente 


Com  o  PPCI  (Plano  de  Pre- 
venção Contra  Incêndio) 
ainda  em  análise  pelo  Cor- 
po de  Bombeiros  da  capi- 
tal, não  há  prazo  para  rea- 
bertura parcial  do  Mercado 
Público.  A  Smov  (Secreta- 
ria Municipal  de  Obras  e 
Viação)  apresentou  ontem 
um  laudo  informando  que 
29  bancas  do  primeiro  an- 
dar, junto  à  avenida  Júlio 


de  Castilhos,  não  poderão 
reabrir  imediatamente. 

O  documento  infor- 
ma que  não  há  sistema  hi- 
dráulico no  local.  O  Merca- 
do necessita,  entre  outras 
exigências,  de  um  reser- 
vatório de  água  com  capa- 
cidade para  15  mil  litros, 
mangueiras  e  bombas  de 
pressurização  para  ser  rea- 

tivadO.  ®  METRO  POA 


Arvores  começam  a  ser  transplantadas  na  Pinheiro  Borda 

Começou  na  manhã  de  ontem  o  transplante  de  seis  árvores  do  canteiro  central  da  avenida  Pinheiro  Borda.  As  palmeiras-da-califórnia  foram 
reposicionadas  para  a  construção  de  um  corredor  de  ônibus  e  um  viaduto  na  via.  Elas  estão  a  cinco  metros  da  posição  original.  Em  duas 
semanas,  outras  dez  árvores  serão  transplantadas  na  avenida  Padre  Cacique  para  a  realização  de  uma  obra  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 
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Governo  desiste  de  dois 
anos  extras  para  medicina 

Recuo.  Tempo  será  contado  como  residência  médica  que,  a  partir  de  2018,  torna-se  obrigatória  e  terá  que  ser  feita  no  Sistema  Único  de  Saúde 


Chamado  pelas  entidades 
médicas  de  'serviço  civil  obri- 
gatório', o  aumento  de  dois 
anos  no  curso  de  medicina 
exclusivamente  para  atuar 
no  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  foi  revisto  ontem  pe- 
lo governo.  Após  ouvir  um 
grupo  de  especialistas  -  coor- 
denado pelo  ex-ministro  da 
Saúde  Adib  Jatene  -  e  repre- 
sentantes de  31  universida- 
des federais,  todos  contrários 
à  decisão  prevista  no  progra- 
ma Mais  Médicos,  o  Ministé- 
rio da  Educação  abandonou  a 
ideia  e  decidiu  permitir  que 
o  serviço  seja  contabilizado 
como  residência  médica.  As 
mudanças  serão  encaminha- 
das ao  Congresso  Nacional. 

A  graduação  permanece- 
rá com  duração  de  seis  anos. 
Durante  o  período  adicional, 
o  estudante  de  medicina  de- 
verá cursar  o  primeiro  ano 
na  atenção  básica,  urgência 
e  emergência  do  SUS  e,  no  se- 
gundo ano,  na  especialização 
que  deseja  seguir  carreira. 

Com  a  decisão,  a  partir  de 
2018,  após  a  conclusão  dos 
seis  anos  de  medicina,  os  fu- 
turos médicos  serão  obrigado 
a  fazer  residência,  hoje  facul- 
tativa. Para  suprir  a  necessida- 
de, o  governo  promete  abrir 


"É  na 
atenção 
primária 
que  a  gente 
resolve  80% 
das  demandas  médicas. 
Essa  vivência  é  necessária 
e  é  isso  que  precisamos 
fortalecer  no  país" 

ALOIZIO  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 

12  mil  vagas  para  atuação  em 
especialidades  como  pedia- 
tria, obstetrícia,  geriatria,  ps- 
quiatria  e  cirurgia  geral.  Pela 
proposta,  40%  das  vagas  se- 
rão destinadas  à  medicina  da 
família  em  áreas  mais  pobres 
atendidas  pelo  SUS.  "O  gover- 
no fez  uma  medida  às  pressas, 
mal  feita  e  que  afronta  a  lei", 
avaliou  o  presidente  da  Pe- 
nam (Federação  Nacional  dos 
Médicos),  Geraldo  Ferreira  Fi- 
lho. "Só  demostra  como  es- 
tá confuso  na  formatação  do 
programa  Mais  Médicos." 

Protestos 

O  recuo  do  governo  na  ex- 
tensão da  graduação  atende 
somente  uma  das  diversas 


reivindicações  feitas  pela 
categoria  contra  o  Progra- 
ma Mais  Médicos. 

Ontem,  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  médicos  sus- 
penderam o  atendimento 
de  rotina  e  fizeram  passea- 
tas. Em  pelo  menos  16  Es- 
tados e  no  Distrito  Federal, 
segundo  a  Penam,  os  profis- 
sionais foram  às  ruas  pedir 
a  derrubada  do  veto  a  lei  do 
Ato  Médico,  que  disciplina  a 
atuação  médica,  e  pela  exi- 
gência de  validação  de  di- 
ploma para  médicos  estran- 
geiros atuarem  no  Brasil. 

Apenas  serviços  de  ur- 
gência e  emergência  funcio- 
naram normalmente.  "Não 
concordo  que  se  prejudique 
a  população  que  às  vezes  es- 
pera meses  por  uma  cirurgia 
ou  para  uma  consulta.  Apre- 
sentem as  propostas  concre- 
tas", criticou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 
"O  programa  não  baixa  o  sa- 
lário de  ninguém,  não  tira 
emprego  de  ninguém,  pelo 
contrário,  gera  empregos  e 
oportunidade  para  médicos 
brasileiros." 

A  categoria  segue  mobi- 
lizada e  promete  fazer  uma 
greve  geral  a  partir  do  dia 
10  de  agosto.  ®  metro  brasília 


Mais  Médicos 


Justiça  do  DF 
nega  liminar 

A  Justiça  Federal  do  Dis- 
trito Federal  negou  on- 
tem um  pedido  apresen- 
tado pelo  CFM  (Conselho 
Federal  de  Medicina)  pa- 
ra suspender  o  progra- 
ma Mais  Médicos. 

A  juíza  Roberta  Gon- 
çalves Nascimento,  da 
22^  Vara  Federal,  afirmou 
que  a  partir  da  edição  da 
medida  provisória,  as  leis 
e  anteriores  sobre  o  mes- 
mo tema  e  que  a  ação  ci- 
vil pública  não  é  o  ins- 
trumento adequado  para 
questionar  as  mudanças. 

A  entidade  aponta, 
entre  outros  pontos,  a 
ilegalidade  na  ausência 
de  revalidação  do  pro- 
grama e  a  dispensa  de 
exame  de  português  pa- 
ra trabalhar  no  Brasil. 

Criado  em  8  de  junho, 
o  Mais  Médicos  já  é  alvo 
de  cinco  ações  na  Justiça 
e  no  Supremo  Tribunal 
Federal.  ®  metro  brasília 


Atenção  básica  segue  como  pré-requisito  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Sangue  em  carro  da  PM  não  é  de  Amarildo 


Dois  filhos  do  ajudante  de 
pedreiro  Amarildo  de  Souza, 
42,  desaparecido  na  Rocinha, 
Rio  de  Janeiro,  em  14  de  ju- 
lho, coletaram  material  ge- 
nético ontem  no  Instituto  de 
Pesquisa  e  Perícias  em  Gené- 
tica Forense  da  Academia  da 
Polícia  Civil.  O  material  ser- 
viu para  a  realização  de  exa- 
me de  DNA,  revelando  que 
as  manchas  de  sangue  en- 
contradas em  uma  viatura  da 
UPP  (Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora) da  Rocinha  não  são 
de  Amarildo. 

A  perícia  havia  detectado  o 
sangue  no  veículo  com  o  rea- 
gente luminol.  Foram  coleta- 
das  amostras  de  sangue  dos 
estudantes  Anderson  Gomes, 
21,  e  Ana  Beatriz  Gomes,  13. 

Ontem,  o  delegado  Orlan- 
do Zaccone,  da  15^  DP  (Gávea), 
repassou  o  caso  para  a  Divisão 
de  Homicídios  (DH).  Zaccone 
explicou  que  entregará  ao  ti- 
tular da  DH,  Rivaldo  Barbosa, 


lun  relatório  sobre  o  caso,  no 
qual  indicará  algumas  diligên- 
cias a  serem  realizadas. 

Zaccone  também  disse  que 
uma  testemunha  teria  visto 
um  gari  retirando  um  cor- 
po da  favela.  Na  terça-feira, 
agentes  foram  até  um  de- 
pósito da  Comlurb  no  Ca- 
ju, mas  nada  encontraram. 
Segundo  o  delegado,  o  lixo 
já  havia  sido  enviado  para  o 
depósito  de  Seropédica. 

Durante  um  evento  no 
Complexo  do  Alemão,  o  se- 
cretário de  Segurança  Públi- 
ca, José  Mariano  Beltrame, 
disse  que  o  encaminhamen- 
to do  caso  para  a  Delegacia  de 
Homicídios  vai  facilitar  o  es- 
clarecimento do  caso.  "Todos 
os  homicídios  ocorridos  na 
Rocinha,  desde  a  existência 
da  UPP,  a  Delegacia  de  Homi- 
cídios investigou  e  elucidou.  E 
vai  elucidar  esse  também",  ga- 
rantiu Beltrame. 

Até  agora,  a  Polícia  Civil 


Bonecos  representaram  desaparecidos  no  Rio  itânia  rêgo/abr 


avaliou  imagens  de  câmeras 
instaladas  na  UPP  da  Rocinha 
e  os  GPS  das  viaturas,  na  bus- 
ca por  pistas  que  levem  ao  pa- 
radeiro de  Amarildo. 

Em  Copacabana,  o  desa- 
parecimento do  pedreiro  foi 
lembrado  em  um  ato  da  ONG 
Rio  de  Paz,  na  manhã  de  on- 


tem. Foram  colocados  na 
areia  dez  manequins  cobertos 
por  um  tecido  branco.  Os  bo- 
necos simbolizavam  os  desa- 
parecimentos registrados  pe- 
la Polícia  Civil  no  Rio  e  que 
ainda  não  foram  soluciona- 
dos desde  2007.  Entre  eles,  es- 
tá o  de  Amarildo.  ®  metro  rio 


Aeroportos.  TST  autoriza 
greve,  mas  impõe  limites 


o  presidente  do  TST  (Tribunal 
Superior  do  Trabalho),  minis- 
tro Carlos  Alberto  Reis  de  Pau- 
la, decidiu  ontem  que  a  greve 
de  funcionários  dos  63  aero- 
portos administrados  pela  In- 
fraero  pode  continuar,  mas 
deve  ter  limites. 

Ele  determinou  que  de- 
vem trabalhar  100%  dos  fun- 
cionários do  tráfego  aéreo, 
70%  dos  empregados  nas 
áreas  de  segurança  e  opera- 
ções, e  um  mínimo  de  40% 
entre  os  demais  empregados. 
De  Paula  também  estabeleceu 
multa  de  R$  50  mil  por  dia  ao 
Sindicato  Nacional  dos  Em- 
pregados em  Empresas  Admi- 
nistradoras de  Aeroportos,  no 
caso  de  descumprimento. 

Ontem,  a  greve  não  cau- 
sou atrasos  e  cancelamentos. 
Segundo  o  sindicato,  o  pro- 
testo é  pelo  aumento  salarial 
de  16%.  Em  São  Paulo,  os  fun- 


swpfcffiii. 


Funcionários  protestaram  ontem 

I  ALEX  DE  JESUS/  O  TEMPO/FUTURAPRESS 


cionários  fizeram  lun  apitaço 
por  volta  das  8h.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff,  que  desem- 
barcou no  terminal  durante 
os  protestos,  foi  vaiada.  Em 
assembleia  realizada  ontem, 
os  aeroportuários  decidiram 
manter  a  greve  por  tempo  in- 
determinado. ®  METRO 
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DIVULGAÇÃO 


O  especialista  em  Direito  Penai  defende  que  classificar  a  corrupção  como  conduta  hedionda  não  inibe  e  nem  põe  fim  à  prática. 
Segundo  eie,  a  mudança  também  pode  ser  danosa  à  sociedade  porque  crimes  de  gravidades  diferentes  serão  julgados  com  o  mesmo  rigor. 


E  MARKETING  CRIMINAL 


A  "voz  das  ruas"  provocou 
o  Congresso  a  desengavetar 
projeto  que  classifica  a  cor- 
rupção como  crime  hedion- 
do. O  criminalista  e  doutor 
em  Direito  Penal  Euro  Bento 
Filho  alerta  para  os  riscos  da 
mudança  na  lei. 

A  mudancá  na  lei  como 
resposta  às  manifestações 
é  adequada? 

É  desnecessária.  Os  crimes 
de  corrupção  ativa  e  pas- 
siva já  têm  penas  altas  de, 
no  máximo,  12  anos.  Pelo 
projeto,  as  penas  mínimas 
foram  aumentadas  de  dois 
para  quatro  anos.  Se  com- 
paramos com  outras  práti- 
cas, veremos  que  o  crime 
já  está  muito  bem  punido, 
já  dosado.  Por  exemplo,  os 
crimes  de  estupro  e  rou- 
bo têm  pena  máxima  de 
10  anos. 

Quais  são  os  riscos? 

O  grande  problema  de  se  ro- 
tular lun  determinado  crime 


como  hediondo  é  que  enges- 
sa a  atividade  jurisdicional. 
Dá  lastro  à  arbitrariedade.  Es- 
sa é  a  questão.  Você  acaba  tra- 
tando igualmente  crimes  de 
gravidades  bem  diferentes. 

Cite  um  exemplo. 

Imagine  uma  pessoa  que  ten- 
ta corromper  ou  corrompe  o 
policial  rodoviário  para  evi- 
tar uma  multa  e  alguém  que, 
no  exercício  do  cargo  públi- 
co, acaba  desviando  milhões 
que  iriam  para  casas  popula- 
res e  hospitais,  prejudicando 
um  número  indeterminado 
de  pessoas.  São  condutas,  ao 
meu  ver  -  embora  tipificadas 
no  mesmo  artigo  da  lei  penal 
-  absolutamente  diferentes.  E 
o  que  rotular  lun  crime  como 
hediondo  faz?  Para  o  juiz  que 
se  vê  diante  de  uma  situação 
dessa,  ele  tem  que  aplicar  a 
lei  igualmente  para  os  dois. 

Por  que  é  tão  difícil 
combater  a  corrupção? 

O  que  fomenta  parte  da 


corrupção  é  uma  gama  de 
fatores  que  estão  muito 
mais  ligados  às  questões  in- 
ternas do  próprio  governo, 
do  que  propriamente  à  le- 
gislação penal.  Verbas  de 
gabinete  extremamente  al- 
tas, uso  indiscriminado  do 
dinheiro  público,  gasto  do 
governo  com  funções  públi- 
cas inoperantes.  Há,  inclu- 
sive, uma  questão  cultural 
do  brasileiro:  todo  mundo 
quer  levar  vantagem  em  tu- 
do. Isso  sim  é  que  tem  que 
ser  combatido.  A  história 
de  criar  dificuldades  para 
obter  facilidades  vai  conti- 


Projeto 


Senado  já  aprovou  projeto 
sobre  o  tema. 


•   PL  5900/2013. 

O  texto  aprovado  no  mês 
passado  pelo  Senado 
torna  os  crimes  contra 
a  administração  pública 


nuar  existindo  do  jeito  que 
a  máquina  pública  está, 
infelizmente. 

A  mudança,  portanto, 
é  inócua? 

O  crime  de  latrocínio  é  he- 
diondo desde  1990.  O  cri- 
me de  tráfico  de  drogas  é  o 
que  mais  enche  as  nossas 
cadeias,  com  os  traficantes. 
Não  é  o  rótulo  de  hediondo 
que  vai  diminuir  a  prática 
de  determinado  crime.  O 
que  inibe  o  crime  não  é  a 
pena  severa,  mas  a  certeza 
da  punição.  O  que  devemos 
fazer  aqui  é  punir,  cumprir 


como  corrupção  ativa  e 
passiva,  peculato  (praticado 
por  funcionário  público) 
ou  concussão  (obtenção 
de  vantagem  em  razão  da 
função)  puníveis  de  4  a  12 
anos  de  prisão.  Falta  ainda  a 
votação  na  Câmara. 


a  lei,  apenas  isso.  Não  pre- 
cisa mudar  em  nada. 

Então  a  mudança  na  lei  não 
servirá  para  ninguém? 

Talvez  acabe  inibindo  o  pe- 
queno, aquele  que  dá  uma 
nota  de  R$  50  para  o  policial 
rodoviário.  Ele  não  é  crimi- 
noso, não  está  habituado  a 
isso,  não  vive  disso,  não  faz 
parte  da  conduta  dele.  Ago- 
ra, os  grandes  corruptos,  que 
se  deixam  levar  por  milhões, 
não  sentirão  tanto  a  pena. 

O  senhor  acredita  que  a 
mudança  tem  chance  de 
prosperar? 

Em  casos  assim,  quando  o 
Legislativo  tenta  dar  uma 
resposta  de  forma  empíri- 
ca, infelizmente  a  proposta 
acaba  virando  lei  e  é  aplica- 
da. Estamos  a  um  passo  de 
isso  acontecer. 

Haveria  uma  solução  mais 
eficiente? 

A  parte  mais  sensível  do 


ser  humano  é  o  bolso.  A  lei 
penal  tributária  prevê  ao 
acusado  devolver  o  dinhei- 
ro para  reparar  o  dano  que 
provocou  ao  Erário.  Se  is- 
so for  feito,  seja  mediante 
parcelamento  ou  com  o  pa- 
gamento integral,  as  chan- 
ces da  prática  diminuir 
aumentariam. 

O  dano  seria  minimizado? 

No  caso  da  corrupção,  eu 
entendo  que  o  grande  in- 
teresse do  Estado  é  rea- 
ver o  dinheiro  para  poder 
aplicá-lo  em  áreas  para 
onde  deveria  ser  destina- 
do. Talvez  permitir  ao  cor- 
rupto que  repare  o  dano 
integralmente  seria  mais 
interessante  do  que  deixá- 
-lo  preso.  Deixar  o  corrup- 
to preso  por  12  anos  não 
vai  devolver  o  dinheiro 
para  o  Estado. 

kA  I  MARCELO 
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Fábrica  de  bebidas  é  culpada  por 
'tsunami'  no  Rio,  diz  delegada 

Tragédia.  Obras  teriam  causado  rompimento  de  adutora  em  Campo  Grande.  Guaracamp  e  construtora  podem  ser  indiciadas  por  homicídio 


As  investigações  prelimina- 
res da  polícia  indicam  que 
o  "tsunami"  da  Cedae  (Com- 
panhia Estadual  de  Águas  e 
Esgotos),  que  deixou  16  pes- 
soas feridas  e  matou  a  meni- 
na Isabela  Severo  da  Silva, 
de  3  anos,  na  terça-feira,  no 
Rio,  foi  causado  pela  fábrica 
de  bebidas  Guaracamp,  que 
fica  ao  lado  do  local  do  aci- 
dente, em  Campo  Grande, 
na  zona  oeste  da  cidade. 

A  delegada  assistente  da 
35^  DP  (Campo  Grande),  Ta- 
tiane  Dâmaris,  informou  on- 
tem que  vai  aguardar  o  resul- 
tado da  perícia  do  Instituto 
de  Criminalística  Carlos  Ébo- 
li,  que  será  realizada  hoje  de 
manhã,  para  decidir  se  vai  in- 
diciar os  donos  da  fábrica  e 
também  da  construtora  R&G 
Projeto,  que  fazia  uma  obra 
a  pedido  da  Guaracamp,  por 
homicídio  culposo. 

Segundo  ela,  as  empresas 
tinham  ciência  da  existência 


Um  dia  após  o  rompimento 
da  adutora  em  Campo  Gran- 
de, uma  nova  enxurrada  de 
água  voltou  a  assustar  mora- 
dores do  Rio.  Dessa  vez,  em 
proporções  bem  menores. 
Ontem  de  manhã,  uma  tubu- 
lação de  água  se  rompeu  na 
avenida  Pastor  Martin  Luther 
King,  em  Vicente  de  Carva- 
lho, na  zona  norte  da  cidade. 

A  tubulação,  assim  co- 
mo a  adutora  do  dia  ante- 
rior, também  pertence  à  ce- 
dae (Companhia  Estadual  de 
Águas  e  Esgotos  do  Rio  de  Ja- 
neiro). A  água  alagou  a  ave- 
nida e  deixou  pedestres  e 
motoristas  ilhados,  que  tive- 
ram de  empurrar  seus  carros 


da  adutora  da  Cedae,  que  se 
rompeu  na  terça-feira,  mas, 
mesmo  assim,  passaram 
com  maquinário  pesado  pe- 
lo caminho  onde  fica  a  tubu- 
lação e  depositaram  entulho 
no  local.  A  Guaracamp  tam- 
bém pode  ser  indiciada  por 
crime  ambiental,  devido  a  ir- 
regularidades no  terreno. 

"A  hipótese  mais  provável 
seria  a  execução  dessa  obra 
de  uma  maneira  não  correta, 
o  que  causou,  ou  por  negli- 
gência, ou  por  imprudência, 
o  rompimento  da  adutora", 
explicou  a  delegada. 

Ela  praticamente  descar- 
tou a  Cedae  de  responsabilida- 
de na  tragédia,  mas  afirmou 
já  ter  oficiado  um  pedido  pa- 
ra ouvir  os  diretores  da  com- 
panhia esta  semana.  O  presi- 
dente da  empresa,  Wagner 
Victer,  alegou  que  a  aduto- 
ra estava  em  perfeitas  condi- 
ções. Já  a  Guaracamp  afirmou 
que  não  tem  nada  a  declarar. 


para  tentar  sair  do  local. 

A  Cedae  e  a  Secretaria 
Municipal  de  Obras  confir- 
maram que  o  acidente  foi 
causado  por  uma  retroesca- 
vadeira  das  obras  da  Transca- 
rioca  (corredor  de  ônibus  BRT 
que  fará  a  ligação  do  aeropor- 
to do  Galeão  até  o  terminal 
Alvorada,  na  Barra  da  Tijuca), 
que  é  executada  pela  constru- 
tora Andrade  Gutierrez. 

A  máquina  atingiu  a  tubu- 
lação que  tem  20  centímetros 
de  diâmetro,  segundo  a  Ce- 
dae. Uma  equipe  da  empresa 
foi  ao  local  fazer  os  reparos. 
A  previsão  era  de  que  o  abas- 
tecimento seria  normalizado 
nesta  madrugada.  A  compa- 


Segundo  relatório  da  De- 
fesa Civil,  11  casas  foram 
condenadas  e  terão  que  ser 
demolidas.  Outras  36  sofre- 
ram estragos  com  a  enxur- 
rada. Ao  todo,  230  pessoas 
tiveram  suas  casas  atingidas 
pela  força  da  água. 

A  Defensoria  Pública  es- 
tá cadastrando  as  vítimas  pa- 
ra que  elas  possam  receber 
as  indenizações  sem  a  ne- 
cessidade de  entrar  na  Justi- 
ça. Ontem,  uma  liminar  de- 
terminou que  despesas  com 
hospedagem,  alimentação  e 
gastos  médicos  sejam  pagos 
pela  Cedae.  Victer  declarou 
que  a  empresa  já  está  fazen- 
do isso  e  que  todas  as  famí- 
lias serão  indenizadas. 

Equipes  da  Secretaria  de 
Conservação  e  da  Comlurb  fi- 
zeram uma  limpeza  na  área. 
A  Cedae  informou  que  con- 
cluiu os  reparos  e  que  o  abas- 
tecimento seria  normalizado 
ainda  ontem.  ®  metro  rio 


nhia  informou  que  luna  gran- 
de poça  de  água  se  formou 
no  local,  mas  aparentemen- 
te não  há  danos  mais  graves. 
Ninguém  ficou  ferido. 

Ajuda  federal 

Ministro  da  Integração  Nacio- 
nal, Fernando  Bezerra  disse 
ontem  que,  se  o  Governo  do 
Estado  solicitar,  a  União  dará 
assistência:  "Estamos  em  con- 
tato  permanente.  O  que  for  so- 
licitado, vamos  atender,  sobre- 
tudo nos  momentos  iniciais. 
Já  estamos  trabalhando  com 
assistência  e  socorro  à  popu- 
lação. Se  houver  solicitação  fi- 
nanceira e  de  orientação,  va- 
mos analisar."  ®  metro  rio 


O  governador  Sérgio  Cabral 
defendeu  a  Cedae,  ontem,  e 
disse  que  a  companhia  avan- 
çou em  seu  governo,  apesar 
de  estar  longe  do  ideal:  "Há 
sete  anos,  a  Cedae  dava  prejuí- 
zo mensal  de  R$  30  milhões 
aos  cofres  públicos.  Pagamos 
R$  2  bilhões  ao  Governo  Fe- 
deral de  dívida.  É  uma  empre- 
sa que  está  longe  do  ideal  de 
luna  companhia  pública  de 
água  e  saneamento,  mas  hoje 
tem  uma  operação  melhor". 

Ele  disse  respeitar  a  in- 
terpretação de  que  foi  hos- 


tilizado ao  chegar  a  Campo 
Grande,  na  terça-feira,  mas 
disse  que  só  "dois  ou  três" 
gritaram  fora  Cabral:  "Cada 
um  interpreta  como  quiser. 
Passei  quase  uma  hora  den- 
tro do  colégio  reunido  com 
os  afetados  em  um  clima  de 
enorme  respeito,  considera- 
ção e  credibilidade  recípro- 
ca. Ninguém  me  agrediu". 

Cabral  foi  criticado  por  ao 
menos  seis  pessoas  que  pe- 
diam mais  infraestrutura  pa- 
ra a  região.  Duas  pessoas  car- 
regavam cartazes.  ®  metro  rio 


Comoção  em 
sepultamento 

O  corpo  de  Isabela  Severo  da 
Silva,  de  3  anos,  que  morreu 
afogada  no  alagamento  pro- 
vocado pelo  rompimento  da 
adutora,  foi  enterrado  ontem, 
no  cemitério  de  Campo  Gran- 
de em  clima  de  comoção,  tris- 
teza e  revolta. 

Os  pais  da  criança  não 
quiseram  falar  com  a  im- 
prensa. A  professora  de  Isa- 
bela, Ana  Claudia  Rodri- 
gues, da  Creche  Municipal 
Sonho  Feliz,  contou  que  as 
aulas  foram  suspensas  em 
sinal  de  luto:  "Não  sei  nem 
como  vou  explicar  isso  pa- 
ra os  alunos  amanhã  [hoje], 
que  a  Isabela  não  está  mais 
com  a  gente."  ®  metro  rio 


Tubulação  se  rompe  e  inunda  avenida 


Retroescavadeira  da  Transcarioca  atingiu  tubulação  i  celso  barbosa/futura  press 


I    I'   I  l'M 


Cenário  ainda  era  de  guerra,  ontem,  em  Campo  Grande  i  antônio  luís/futura  press 


Cabral  defende  empresa 


e  diz  que  não  foi  agredido 


230  pessoas  tiveram  as  casas  atingidas  pela  enxurrada  provocada  por  rompimento  de  adutora  i  antônio  luís/futura  press 
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Supermercados.  Preços 
acumulam  alta  de  12,61% 


Entre  maio  e  junho  des- 
te ano,  a  conta  do  super- 
mercado ficou  um  pouco 
mais  barata,  com  uma  que- 
da 0,56%  nos  preços.  A  ces- 
ta de  35  produtos  de  largo 
consumo  atingiu  R$  360,57 
no  mês  passado,  valor  que, 
no  entanto,  representa 
uma  alta  de  12,61%  em  re- 
lação ao  mesmo  período  de 
2012.  Os  dados  foram  di- 
vulgados ontem  pela  Abras 
(Associação  Brasileira  de 
Supermercados). 

Na  comparação  com  o 
mês  anterior,  as  principais 
altas  foram  de  4,6%  do  leite 
longa  vida,  de  3,58%  do  bis- 
coito e  de  2,73%  do  queijo 
prato.  Os  itens  que  mais  caí- 
ram, por  outro  lado,  foram 
tomate  (-6,25%),  carne  dian- 
teira (-4,59%)  e  frango  con- 
gelado (-4,07%). 

As  vendas  reais  dos  su- 
permercados subiram  7,33% 


Vendas  cresceram  mais  de  7%  em 

junho  I  MARCELO  CAMARGO/ABR  


em  junho  sobre  igual  perío- 
do de  2012.  Mas  houve  recuo 
de  2,71%  em  relação  a  maio. 

Segundo  a  Abras,  o  forte 
avanço  sobre  junho  de  2012 
pode  ser  atribuído  à  ocor- 
rência de  cinco  finais  de  se- 
mana no  mês  neste  ano.  Sá- 
bado e  domingo  são  os  dias 
de  maiores  vendas.  ®  metro 


Procon.  McDonald's  se 
livra  de  multa  de  R$  3  mi 


o  McDonald' s  recorreu  e  ga- 
nhou o  direito  de  não  pa- 
gar uma  multa  de  R$  3  mi- 
lhões aplicada  pelo  Procon 
pela  prática  de  venda  de  ali- 
mentos com  brinquedos,  no 
McLanche  Feliz.  Ainda  cabe 
recurso  da  decisão. 

A  denúncia  foi  feita  em 
2010.  O  Procon  argumen- 
ta que  a  associação  entre 


a  venda  de  alimentos  e 
brinquedos  cria  uma  lógi- 
ca de  consumo  prejudicial 
à  saúde. 

O  juiz  que  julgou  o  ca- 
so afirmou  que  não  houve 
abusividade  na  publicida- 
de promovida  pela  rede  de 
fast  food.  A  decisão  foi  man- 
tida em  segunda  instância. 


Dólar  fecha  o  mês 
na  maior  cotação 
em  quatro  anos 


Câmbio.  Moeda  sobe  2,27%  em  juiho,  a  terceira  aita  seguida. 
Vaior  chegou  ontem  a  R$  2,30,  e  Banco  Centrai  fez  três  ieiiões 


o  dólar  comercial  fechou  on- 
tem em  leve  alta  de  0,08%,  a 
R$  2,282  na  venda,  depois 
de  ter  operado  acima  do  ní- 
vel de  R$  2,30.  É  o  maior  va- 
lor desde  31  de  março  de 
2009,  quando  a  moeda  valia 
R$  2,319. 

Em  julho,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  2,27%  so- 
bre o  real.  E  o  terceiro  mês 
seguido  de  alta  da  moeda. 

No  maior  valor  do  dia, 
chegou  a  R$  2,303  na  venda, 
com  dados  positivos  da  eco- 
nomia americana.  O  PIB  nor- 
te-americano  cresceu  1,7% 
no  segundo  trimestre.  Outro 
sinal  de  melhora  da  ativida- 
de  dos  EUA  foi  a  geração  de 
empregos  do  setor  privado 
acima  do  esperado  em  julho. 

Para  tentar  segurar  o  mo- 
vimento, o  Banco  Central  fez 
três  leilões  de  swap  cambial 
tradicional  (venda  de  dóla- 
res no  mercado  futuro).  A  úl- 
tima vez  em  que  a  autorida- 
de monetária  fez  três  leilões 
de  swap  tradicional  num 
mesmo  dia  foi  em  agosto  de 
2002. 


R$  2,28 

é  a  cotação  da  divisa  norte- 
americana,  que  fechou  em  leve 
alta  no  pregão  de  ontem. 


Apesar  disso,  a  alta  do 
dólar  só  cedeu  depois  que 
o  banco  central  dos  Estados 
Unidos,  o  Fed  (Federal  Reser- 
ve), deu  sinais  de  que  não  de- 
ve reduzir  ou  cortar  os  estí- 
mulos económicos  do  país 
em  breve. 


Atualmente,  o  Fed  injeta 
US$  85  bilhões  todos  os  me- 
ses no  mercado,  que  garan- 
tem um  bom  volume  finan- 
ceiro para  negociações  em 
todo  o  mundo. 

Para  analistas,  a  tendên- 
cia é  de  alta,  mas  sem  tanta 
força  como  a  vista  até  agora, 
diante  da  perspectiva  de  in- 
tervenções do  Banco  Central 
para  evitar  que  o  dólar  caro 
faça  a  inflação  subir  ainda 
mais.  As  apostas  são  de  que  a 
autoridade  monetária  man- 
tenha o  câmbio  por  volta  de 
R$  2,20  ou  R$  2,30.  m  metro 


No  azul 


Bolsa  tem  lo 
ganho  mensal 
em  2013 

A  Bovespa  fechou  ontem 
em  queda  de  0,67%,  aos 
48.234,49  pontos,  mas 
garantiu,  em  julho,  seu 
primeiro  mês  no  azul 
em  2013.  Em  julho,  o 
Ibovespa  acumulou  ga- 
nhos de  1,64%.  No  ano, 
porém,  a  queda  ainda  é 
de  20,86%. 

As  ações  da  Ambev  li- 
deraram os  ganhos  do 
Ibovespa  ontem,  subin- 
do 4,76%,  para  R$  86,01. 
Na  ponta  negativa,  os 
papéis  da  varejista  B2W 
lideraram  as  perdas  do 
índice  no  dia,  caindo 
7,42%,  para  R$  10,60.  As 
ações  do  setor  imobiliá- 
rio também  tiveram  for- 
tes perdas  no  dia,  com 
PDG  caindo  6,6%,  Gafisa 
cedendo  6,12%  e  Brook- 
field  mostrando  baixa  de 
3,49%. 


Bancos.  Cadastro  positivo 
de  clientes  começa  hoje 


A  partir  hoje,  os  clientes  de 
bancos  poderão  ter  seu  no- 
me incluído  no  chamado  ca- 
dastro positivo.  O  banco  de 
dados  vai  guardar  o  históri- 
co do  comportamento  finan- 
ceiro de  quem  se  cadastrar, 
incluindo  informações  so- 
bre o  pagamento  de  dívidas. 

Os  dados  poderão  ser 
acessados  por  outras  insti- 
tuições financeiras  e  lojas 
que  concedem  crédito.  Com 
isso,  a  expectativa  é  de  que 
os  bons  pagadores  sejam  be- 
neficiados com  redução  das 
taxas  de  juros  e  ampliação 
dos  prazos  para  pagamento. 

"Vamos  aperfeiçoar  o 
modelo  de  concessão  de 
crédito.  Será  um  sistema 
mais  preciso  para  o  lojis- 
ta, mais  assimétrico  para  o 
mercado  e  mais  justo  para 
o  consumidor",  diz  o  supe- 
rintendente do  Serviço  de 


Proteção  ao  Crédito,  Nival 
Martins. 

Para  órgãos  de  defesa  do 
consumidor,  no  entanto, 
ainda  não  está  claro  como 
consumidores  classificados 
como  bons  pagadores  vão  se 
beneficiar.  Além  disse,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  avalia 
que  as  medidas  caminham 
no  sentido  de  criar  discrimi- 
nação entres  os  cidadãos,  o 
que  é  inconstitucional. 

Já  a  Proteste  recomenda 
avaliar  bem  antes  de  entrar 
no  cadastro.  Para  a  entida- 
de, não  há  dúvida  de  que 
a  privacidade  do  consumi- 
dor será  invadida.  A  auto- 
rização poderá  ser  geral  ou 
restrita.  Nesse  último  caso, 
apenas  o  estabelecimento 
específico  autorizado  pelo 
consumidor  poderá  fazer  a 
consulta.  ®  metro 


É  um  banco  de  dados  com 
informações  sobre  o  histórico 
de  pagamentos  de  consumidores 


M 


PARA  BONS 
PAGADORES 

Como  funciona  o  cadastro 


o  QUE  É  o  CADASTRO  POSITIVO?^H  PARA  QUE  SERVE? 


Faz  um  histórico  das  relações  de  crédito  de  cada  consumidor. 
A  ideia  é  facilitar  o  processo  de  avaliação  e  concessão  de  crédito 
e  beneficiar  os  bons  pagadores  com  melhores  taxas  de  juros 


QUAIS  DADOS 
INTEGRARÃO  OS  BANCOS? 


Informações  sobre 
empréstimos  pessoais, 
financiamentos  e 
crediários.  Além  de 
dados  sobre  o 
comportamento  de 
pagamento  das  contas 
de  consumo,  como  água, 
gás,  telefone  fixo  e  luz 


QUEM  PODE  PARTICIPAR? 


Qualquer  pessoa  emancipada 
ou  com  mais  de  l8  anos  que 
tenha  assinado  a  autorização 
de  adesão 


POSSO  SAIR  DA  LISTA 
QUANDO  QUISER? 


Sim,  o  cadastrado  poderá 
solicitar  a  sua  retirada 
a  qualquer  momento 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS?  I 


Sim,  as  gestoras  são  obrigadas  a  informar  para  quais 
instituições  compartilham  os  dados  financeiros. 
Também  está  proibida  a  divulgação  de  informações 
sigilosas,  como  compras  no  cartão  de  crédito 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  ATRASAR 
UM  PAGAMENTO? 


A  informação  fica  registrada  no  histórico. 
A  qualquer  momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 


COMO  SE  INSCREVER? 


J 


É  preciso  preencher  uma  ficha  autorizando 
a  inclusão.  Isso  pode  ser  feito  nos  sites 
de  instituições  especializadas  em  crédito. 
A  adesão  é  gratuita 

Ao  preencher  o  documento, 
o  consumidor  deve  informar  seus  dados 
pessoais  e  empresas  com  as  quais 
possui  relacionamento 

O  consumidor  tem  a  opção  de  escolher  se 
deseja  compartilhar  suas  informações  com 
outras  instituições  protetoras  de  crédito 

Ao  fim,  o  consumidor  informa  como 
vai  entregar  o  documento:  certificação 
digital,  entrega  pessoalmente 
ou  envio  pelos  Correios 

Após  a  autorização,  o  consumidor 
está  automaticamente  no  cadastro 


@ 


SITES  PARA  INSCRIÇÃO 


J 


►  BOA  VISTA:  www2.boavistaservicos.com.br 
►SERASA:  www.serasaexperian.com.br 
►SPC  BRASIL:  www.spcbrasil.org.br 
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Espionagem.  Novos  documentos  obtidos  por  Edward  Snowden  reveiam  autorização  para 
que  agentes  de  inteligência  monitorem  qualquer  usuário  a  partir  de  um  e-mail  pessoal 


A  Agência  Nacional  de  Se- 
gurança (NSA,  na  sigla  em 
inglês)  dos  Estados  Unidos 
mantém  um  programa  ul- 
trassecreto  que  permite  a 
seus  analistas  o  acesso  a 
uma  ampla  variedade  de  in- 
formações de  intemautas  de 
todo  o  mundo.  Com  o  cha- 
mado XKeyscore,  é  possível 
monitorar  e-mails,  conver- 
sas em  chats  e  históricos  de 
navegação. 

A  denúncia  foi  feita  ao 
jornal  britânico  "The  Guar- 
dian" pelo  ex-analista  ame- 
ricano Edward  Snowden. 
"Eu,  sentado  na  minha  me- 
sa, poderia  grampear  você, 
um  juiz  federal  ou  mesmo 
o  presidente,  se  eu  tives- 
se um  e-mail  pessoal",  dis- 
se Snowden  ao  jornalista 
Glenn  Greenwald. 

De  acordo  com  a  reporta- 
gem, um  material  de  treina- 
mento sobre  o  XKeyscore  o 
descreve  como  o  sistema  de 
"maior  alcance"  para  os  ser- 
viços de  inteligência  na  web. 

Os  analistas  poderiam 
utilizá-lo  apenas  preenchen- 
do um  formulário  simples. 
"O  pedido  não  é  analisa- 
do por  um  tribunal  ou  por 
qualquer  pessoa  da  NSA  an- 
tes de  ser  processado",  des- 


creve Greenwald. 

Autoridades  dos  EUA  ne- 
garam as  novas  denúncias 
de  Snowden.  "Ele  está  men- 
tindo. É  impossível  fazer  o 
que  ele  disse",  rebateu  Mike 
Rogers,  um  republicano  que 
preside  o  comité  de  inteli- 
gência da  Câmara. 

Snowden  está  desde  23  de 
julho  em  uma  área  de  trânsi- 
to de  um  aeroporto  de  Mos- 
cou. Com  o  passaporte  ame- 


ricano suspenso,  ele  aguarda 
a  resposta  das  autoridades 
russas  sobre  um  pedido  de 
asilo  temporário. 

Autorização 

O  novo  relato  de  Snowden 
veio  no  mesmo  dia  em  que 
a  NSA  divulgou  documentos 
sobre  a  coleta  massiva  de  da- 
dos telefónicos  de  cidadãos 
dos  EUA.  A  agência  apresen- 
tou autorizações  para  o  mo- 


nitoramento,  no  âmbito  da 
Lei  Patriótica  (criada  após 
o  11  de  Setembro  para  me- 
lhorar as  investigações  de 
contraterrorismo). 

O  vice-diretor  da  NSA, 
John  Inglis,  disse  que  não 
houve  demissões  na  agência 
após  o  caso  Snowden.  "Todo 
mundo  está  trabalhando  du- 
ro para  entender  o  que  acon- 
teceu", afirmou  ele,  sobre  o 
vazamento.  ®  metro 


Uruguai  caminha  para  legalizar  a 
produção  e  a  venda  da  maconha 


O  Uruguai  está  prestes  a  se 
tornar  o  primeiro  país  lati- 
no-americano  a  regulamen- 
tar a  produção  e  a  venda  de 
maconha.  A  proposta,  de  au- 
toria do  Executivo,  foi  discu- 
tida na  noite  de  ontem  pelos 
deputados  uruguaios. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  um  vere- 
dicto sobre  o  futuro  do  proje- 
to.  Mas  a  bancada  governista 
tinha  os  50  votos  necessários 
para  a  aprovação. 

O  discurso  mais  espera- 
do era  o  do  deputado  Dario 
Pérez,  que  integra  a  coalizão 
Frente  Ampla.  Pérez,  o  úni- 
co dos  50  deputados  gover- 
nistas  que  poderia  barrar  a 
proposta,  é  pessoalmente 
contrário  à  lei,  mas  indicou 
que  iria  acompanhar  os  cole- 


gas de  bancada. 

"A  maconha  é  uma  bos- 
ta, com  ou  sem  lei.  Vou  con- 
tinuar criticando  a  génese 
desse  projeto,  porque  ele 
não  nasceu  do  coração  do 
povo,  nasceu  nas  alturas  do 
Executivo",  disse.  Pesqui- 
sas mostram  que  63%  dos 
uruguaios  são  contrários  à 
legalização. 

O  deputado  ponderou, 
contudo,  que  "esse  é  um  pro- 
blema de  segurança  nacio- 
nal". "Se  não  fizermos  nada, 
nada  vai  acontecer",  disse. 

Depois  de  passar  pela  Câ- 
mara, o  projeto  irá  para  o  Se- 
nado. Luis  Gallo,  político  da 
Frente  Ampla,  disse  ao  jor- 
nal uruguaio  "El  País"  que 
todos  os  senadores  votarão 
a  favor  da  proposta.  ®  metro 


Bradley  Manning 


Começam  as 
audiências 
de  sentença 

A  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos 
EUA,  começou  ontem  o 
processo  que  vai  definir 
a  pena  de  Bradley  Ma- 
ning.  O  ex-soldado,  res- 
ponsável pelo  maior  va- 
zamento de  documentos 
secretos  da  história  ame- 
ricana, foi  condenado 
por  espionagem  na  ter- 
ça-feira.  Ele  escapou,  en- 
tretanto, da  acusação  de 
traição. 

As  audiências  de  sen- 
tença podem  durar  sema- 
nas. Defesa  e  acusação 
devem  convocar  testemu- 
nhas nessa  etapa.  A  ideia 
é  determinar  o  quão  da- 
nosas foram  as  denún- 
cias de  Manning. 

Seus  defensores  dizem 
que  o  vazamento  permitiu 
o  fim  de  abusos  nas  ocu- 
pações americanas  no  Afe- 
ganistão e  no  Iraque.  Críti- 
cos afirmam  que  a  delação 
colocou  pessoas  em  ris- 
co. Ele  pode  pegar  até  136 
anos  de  prisão.  ®  metro 


Egito.  Governo 
promete  acabar 
com  ocupações 

O  governo  interino  do  Egito 
sinalizou  que  pode,  em  breve, 
acabar  com  as  ocupações  e  vi- 
gílias feitas  pelos  apoiadores 
do  presidente  deposto  Moha- 
med  Mursi.  O  grupo,  em  sua 
maioria  formado  por  mem- 
bros da  Irmandade  Muçulma- 
na, está  nas  ruas  desde  3  de 
julho.  Em  um  comunicado 
na  TV,  o  governo  argumentou 
que  o  movimento  representa 
uma  'ameaça  à  segurança  na- 
cional'. "O  gabinete  decidiu 
que  vai  tomar  todas  as  medi- 
das necessárias  para  acabar 
com  esse  perigo",  anunciou. 

Os  EUA,  que  destinam 
US$  1,3  bilhão  por  ano  em 
ajuda  militar  ao  Egito,  pedi- 
ram aos  os  governantes  do 
país  árabe  que  "respeitem  o 
direito  à  reunião  pacífica." 

®  METRO 
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^  Assad  postou  a  primeira 
I  foto  há  uma  semana  | 


Ditador  sírio  faz 
um  Instagram 

Depois  de  investir  no 
Twitter  e  no  Facebook,  o 
ditador  da  Síria,  Bashar 
Al  Assad,  criou  uma  con- 
ta no  Instagram.  A  pri- 
meira foto  foi  publicada 
em  24  de  julho  e,  desde 
então,  73  imagens  foram 
postadas.  Em  uma  delas, 
Assad  parece  sorrindo 
em  meio  a  uma  multidão 
de  partidários.  A  Síria  es- 
tá em  guerra  civil  há  29 
meses.  Segundo  a  ONU,  o 
confiito  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas.  ®  metro 


Medo  de  fraudes 


Zimbabuanos 
vão  às  urnas 

Sob  temores  de  denún- 
cias de  irregularidades, 
eleitores  do  Zimbábue  fo- 
ram às  urnas  ontem  para 
optar  entre  o  atual  pre- 
sidente, Robert  Muga- 
be,  há  33  anos  no  poder, 
e  o  primeiro-ministro, 
Morgan  Tsvangirai.  Es- 
sa é  a  terceira  vez  que  Ts- 
vangirai enfrenta  Muga- 
be.  Os  dois  governam  em 
coalizão  desde  2009,  por 
pressão  da  comunidade 
internacional.  No  ano  an- 
terior, houve  uma  eleição 
complicada,  repleta  de 
acusações  de  fraude,  que 
terminou  com  a  morte 
de  200  pessoas.  ®  metro 


Trem  espanhol 


Operador  diz  não 
saber  o  que  houve 

o  maquinista  do  trem 
espanhol  que  descar- 
rilou na  semana  pas- 
sada, matando  79  pes- 
soas, disse  à  Justiça  não 
saber  o  que  provocou 
o  acidente.  Segundo  o 
jornal  "El  País",  o  ope- 
rador e  o  controlador 
da  ferrovia  ocultaram, 
em  seus  depoimentos, 
a  chamada  telefónica 
que  faziam  na  hora  do 
descarrilamento.  Mais 
tarde,  depois  da  análise 
da  caixa  preta,  corrigi- 
ram o  relato.  ®  metro 
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SE  JOGUE  NA  FESTA  DO 

'THRONES' 


Quarta 
temperada 

Série  da  HBO,  "Game  of 
Thrones"  está  na  fase 
de  gravação  da  quarta 
temporada.  O  trabalho 
dos  atores  e  equipe 
técnica  começou  há 
menos  de  um  mês. 


Se  você  e  todos  os  seus  amigos  adoram  a  série,  dê  um 
jantar  com  cenário,  comidas,  figurino  e  trilha  sonora 
inspirados  na  disputa  pelo  trono  de  ferro.  Livro 
traz  receitas  da  época  dos  castelos.  Se  a  festa 
toda  for  demais,  vale  tentar  o  cardápio  temático 


As  pessoas  pensam  que 
comida  medieval  tem  de 
ser  horrorosa,  mas  recei- 
tas que  parecem  es- 
tranhas, como  a  torta 
sangue  de  dothraki  e 
a  galinha  com  mel,  fi- 
cam deliciosas  quando 
prontas. 

É  isso  que  garantem 
Sariann  Lehrer  e  Chel- 
sea  Monroe-Cassel,  auto- 
ras do  livro  "A  Feast  of  Ice  and 
Fire,  the  official  'Game  of  Th- 
rones cookbook"  (Uma  Festa  de 
Gelo  e  de  Fogo,  o  livro  de  receitas 
oficial  do  Game  of  Thrones,  em  tra- 
dução livre),  sem  previsão  de  publi- 
cação em  português. 

E  foram  elas  que  sugeriram  ao 
Metro  a  preparação  desse  jantar 
temático. 

O  ambiente 

Rico,  romântico  e  grandioso.  Pode  ser 
difícil  transformar  um  apartamen- 
to em  algo  semelhante  a  um  castelo, 
mas  tente  encontrar  um  brocado  ou 


um  veludo,  pode  ser  no  comércio  de 
rua.  Dobre  o  tecido  ao  meio  e  amar- 
re cada  lado  da  porta  usando  um  cor- 
dão dourado,  para  fazer  uma  entrada 
suntuosa,  e  distribua  muitas  velas  na 
sala. 

Etiqueta  à  mesa 

Lamber  os  dedos  pode!  Há  algo  in- 
crível em  vestir  uma  capa  e  se  sen- 
tar à  mesa  para  comer  frango  com 
as  mãos,  à  luz  de  velas.  Se  você  abo- 
lir os  garfos,  deixando  apenas  as  fa- 
cas e  os  guardanapos,  seus  convida- 
dos terão  que  aderir,  e  vão  adorar. 

A  única  etapa  que  deve  ser  reser- 
vada para  mais  tarde  é  a  sobremesa. 
Sirva  quando  os  seus  convidados  já 
estiverem  acomodados  para  ver  um 
espetáculo  no  lounge.  Por  último, 
cuidado  para  não  matar  seus  convi- 
dados de  sede.  Tenha  certeza  de  que 
você  tem  vinho  tinto  suficiente  pa- 
ra a  noite  toda. 


ROMINA 
MCGUINNESS 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Biscoito  medieval  de  limão 


O  Convite 

Em  uma  época  em  que  as 
pessoas  só  mandam  convi- 
tes pelo  Facebook  ou  por 
torpedos,  um  convite  em 
papel  é  incrivelmente  im- 
portante. E  mais,  ter  algo 
misterioso  entregue  na  sua 
porta  é  muito  melhor  do 
que  notificações  on-line. 

Dress  Code 

Peça  para  que  todos  vis- 
tam capas  (ou  um  casaco 
grande).  Se  você  não  tem 
uma,  dobre  uma  camisa 
velha  em  volta  dos  seus 
ombros  e  use  um  broche 
para  prendê-la  ao  redor  do 
seu  pescoço. 

A  Música 

"The  Bear  and  the  Maiden 
Fair",  foi  escrita  pelo  au- 
tor de  Game  of  Thrones, 
George  R.R.  Martin.  Mas, 
caso  ela  não  esteja  dispo- 
nível no  momento  da  sua 
festa  (ela  poderá  ser  ouvi- 
da num  episódio  da  tercei- 
ra temporada),  recomen- 
damos que  você  tenha  o 
último  álbum  do  'MS  ME', 
"Heaven  in  Whenever". 


Ingredientes 

■  3  colheres  de  sopa  de 
manteiga  amolecida 

■  1/4  de  xícara  de  açú- 
car cristal 

■  3  gemas 

I  ■  Raspas  de  limão 
'  ■  1/2  colher  de  chá  de 
bicarbonato  de  sódio 


dissolvido 

■  1/4  de  colher  de  chá 
de  sal,  cravo 
e  noz-moscada 

■  1  pitada  de  açafrão 

■  1  %  de  xícara  de  fari- 
nha de  trigo  peneirada 

■  Suco  de  um  limão 

■  1  colher  de  sopa  de  mel 


Preparo 

"Esta  é  a  quinta  essénda  da  sobremesa 
GoT,  que  representa  tudo  de  bom  na  fa- 
ce da  Terra...  e,  eles  dão  água  na  boca" 
explica  Chelsea  Cassei. 

1)  Misture  a  manteiga  e  o  açúcar.  Bata 
as  gemas.  Acrescente  o  bicarbonato,  as 
raspas  de  limão,  o  sal  e  as  espedarias. 


Junte  a  farinha  e  trabalhe  a  massa  até 
formar  uma  bola  homogénea. 

2)  Enrole  a  massa  em  uma  superfíde  en- 
farinhada. Com  uma  faca  untada  e  en- 
farinhada, corte  a  massa  em  pequenos 
quadrados.  Coloque  em  uma  forma  for- 
rada com  papel  manteiga. 

3)  Asse  em  forno  pré-aqueddo  a  150°C, 
por  15  minutos.  Certifique-se  de  que 


eles  não 
escureçam 
no  centro  en- 
quanto assam. 

Coloque-os  para  esfriar,  misture 
o  suco  de  limão  e  o  mel  em  uma  pa- 
nela, em  fogo  baixo.  Deixe  esfriar 
antes  de  derramar  a  calda  sobre  os 
biscoitos. 
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Na  TV.  A  terceira  temporada  de  'Downton  Abbey'  que  estreia  hoje,  às  22h30  no  GNT,  tem 
todos  os  elementos  de  um  bom  melodrama.  Casamento,  prisão,  falência  e  intriga  marcam 
este  novo  ano  da  série  inglesa,  indicada  a  12  Emmys.  Shirley  MacLaine  entra  no  elenco 


^  ZÉ  PNEUS 
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Dramalhão  à  inglesa 


Depois  de  idas  e  vindas,  o  re- 
lacionamento entre  a  aris- 
tocrata Maiy  (Michelle  Doc- 
keiy)  e  o  advogado  Matthew 
(Dan  Stevens)  finalmente  vai 
dar  em  casório.  Assim  come- 
ça a  terceira  temporada  de 
"Dovmton  Abbey"  que  estreia 
hoje,  às  22h30,  no  GNT. 

Indicada  a  12  Emmys,  a 
nova  leva  de  episódios  da 
premiada  série  inglesa  sobre 
o  relacionamento  entre  pa- 
trões e  empregados  no  iní- 
cio do  século  20  traz  a  família 
Crawley  vivendo  uma  espécie 
de  ressaca  da  Primeira  Guer- 
ra Mundial. 

Por  maus  investimentos, 
o  patriarca  Robert  (Hugh  Bo- 
neville)  teme  perder  por  com- 
pleto a  propriedade  que  bati- 
za  o  seriado.  A  salvação  está 
no  novo  genro,  herdeiro  re- 
pentino de  uma  fortuna  que 
ele  não  quer  aceitar. 

Enquanto  isso,  a  caçula  Sy- 
^il  Qessica  Brown  Findlay)  as- 
sume as  consequências  de  ter 
casado  com  o  motorista  da  fa- 
mília, e  a  filha  do  meio,  Edith 


Matthew  (Dan  Stevens)  e  Mary  (Michelle  Dockery)  finalmente  se  casam  na  terceira  temporada  de  "Downton  Abbey"  i  divulgação 


Área  do  antigo  Cinema  Astor  pode  ser  colocada  à  venda 

Faz  anos  que  a  fachada  do  antigo  Cinema  Astor,  na  esquina  das  avenidas  Cristóvão  Colombo  e  Benjamin  Constant,  parece  isolada 
do  desenvolvimento  do  bairro.  A  princípio  arrendada  para  servir  de  estacionamento,  a  área  agora  pode  ser  colocada  à  venda  pelos 
proprietários.  Independentemente  do  que  acontecer,  a  memória  daquele  que  foi  um  dos  principais  cinemas  da  capital  nas  décadas 
de  1960  e  1970  permanece,  já  que  a  fachada  está  preservada  pelo  Patrimônio  Histórico  e  Cultural  de  Porto  Alegre  1  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


(Laura  Carmichael),  amarga 
más  opções  de  pretendentes. 

Já  no  núcleo  proletário,  o 
principal  drama  gira  em  tor- 
no de  John  Bates  (Brendan 
Coyle),  preso  sob  acusação  de 
ter  assassinado  a  ex-mulher. 

Um  dos  destaques  da  tem- 
porada é  a  participação  de 
Shirley  MacLaine  como  a 
avó  americana  das  garotas 
Crawley.  A  modernidade  e 
o  pragmatismo  da  persona- 
gem fazem  um  contraste  de- 
licioso com  o  então  decaden- 
te mundo  de  cerimoniais  da 
aristocracia  britânica,  perso- 
nificado na  matriarca  Violet, 
que  rendeu  a  Maggie  Smith 
um  Globo  de  Ouro  de  melhor 
atriz  coadjuvante. 

Quem  não  quiser  esperar 
os  episódios  na  TV  já  pode 
comprar  a  terceira  tempora- 
da em  DVD  (Universal,  R$  80). 

O  quarto  ano  da  série  está 
em  produção  e  será  exibido  a 
partir  de  setembro  na  Ingla- 
terra, mas  ainda  não  tem  pre- 
visão de  chegar  ao  Brasil. 

®  METRO 


Música  1 


Simone  Rasslan 
no  Solar 

A  cantora  Simone  Rass- 
lan faz  o  show  de  hoje, 
às  18h,  no  Sarau  do  So- 
lar (r.  Duque  de  Caxias, 
968).  Ela  apresenta  o  re- 
pertório do  disco  "Xaxa- 
dos  e  Perdidos",  vence- 
dor do  Premio  Açorianos 
de  Música,  ao  lado  de  Ál- 
varo RosaCosta  e  Beto 
Chedid.  Grátis.  #  metro 


Música  2 


Clube  do  Choro 
em  novo  local 

Os  veteranos  do  Clube 
do  Choro  voltam  à  ce- 
na a  partir  de  hoje,  às 
20h30,  com  seu  tradicio- 
nal show  das  quintas- 
feira.  Agora,  os  músicos 
estão  em  um  novo  ende- 
reço: no  restaurante  Pra- 
to do  Dia  (r.  João  Alfredo, 

199).  R$  10.  ®  METRO  POA 


^ 


Bate-papo 

com 
Veríssimo 

o  jornalista  Ruy  Carlos 
Ostermann  recebe  o 
escritor  Luis  Fernando 

Veríssimo  no  seu 
projeto  "Encontros  com 
o  Professor",  marcado 
para  hoje,  às  I9h30,  no 
Centro  Cultural  CEEE 
Erico  Veríssimo  (r.  dos 
Andradas,  1.223).  A  canja 
musical  da  noite  será  de 
Pedro  Veríssimo,  filho  de 
LFV  Grátis. 


metrí 
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Musical  à  brasileira 


Espetáculo.  Miguei  Faiabeiia  dirige  e  assina  a  versão  brasileira  de 
'Aio,  Doiiy!',  que  cumpre  temporada  de  hoje  a  domingo  no  Sesi 


o  grande  musical  de  2013 
nos  teatros  brasileiros  tam- 
bém uniu  dois  expoentes 
dos  palcos:  Marília  Pêra  e 
Miguel  Falabella.  Eles  estão 
juntos  na  elogiada  monta- 
gem de  "Alô,  Dolly!",  que  es- 
treia hoje  em  Porto  Alegre  e 
se  completa  com  29  atores 
e  uma  orquestra  de  16  mú- 
sicos. Falabella  também  as- 
sina a  versão  brasileira  e  di- 
rige a  produção,  que  ainda 
tem  a  direção  musical  de 
Carlos  Bauzys  e  uma  cente- 
na de  figurinos  assinada  por 
Fausi  Haten. 

O  sucesso  de  "Alô,  Dolly" 
condiz  com  sua  história 
de  mais  de  50  anos.  O  tex- 
to original,  "The  Matchmar- 
ker",  foi  escritor  em  1954 
por  Thornton  Wilder  e  vi- 
rou musical  na  Broadway 
dez  anos  depois,  com  direi- 
to a  vários  prémios  Tony.  O 
cinema  também  recuperou 
a  história  em  1969,  num  fil- 
me protagonizado  por  Bar- 
bra  Streisand  e  dirigido  por 
ninguém  menos  que  Gene 
Kelly. 

No  Brasil  desde  1966 

A  primeira  montagem  bra- 
sileira estreou  em  1966, 
com  Bibi  Ferreira  no  papel 


Figurinos  são  de  Fausi  Haten 


principal.  Foi  esta  versão 
que  Falabella  viu  quando  ti- 
nha 8  anos  e  atiçou  sua  von- 
tade de  ser  artista.  "Desde 
então,  sonhava  em  montar 
este  musical",  diz  ele. 

Anunciada  como  uma  co- 
média musical  para  toda  a 
família,  "Alô,  Dolly!"  é  am- 
bientada em  1890,  em  No- 
va York,  e  gira  em  torno  de 
Dolly  (Marília  Pêra),  uma 
viúva  conhecida  por  arran- 
jar casamentos  para  os  ou- 
tros. Quando  é  contratada 
pelo  mal-humorado  e  ava- 


rento Horácio  Vandergelder 
(Falabella),  ela  resolve  que 
chegou  a  sua  hora  de  ter 
um  marido  rico.  Em  torno 
desta  trama  principal  giram 
vários  outros  romances,  co- 
mo o  da  sobrinha  de  Horá- 
cio que  se  apaixona  por  um 
pobretão  e  é  atormentada 
pelo  tio. 

Como  em  todos  os  mu- 
sicais dirigidos  por  Falabel- 
la, este  também  ganhou 
alguns  elementos  bem  bra- 
sileiro. O  próprio  persona- 
gem de  Horácio  aparece  co- 
mo um  típico  caipira,  que 
diverte  o  público  com  seus 
trejeitos  e  sotaque  carrega- 
do. "Não  me  interessa  fazer 
um  musical  igual  aos  da- 
Broadway.  Quero  mesmo  é 
levar  sentimento  ao  públi- 
co", afirma.  ®  metro  poa 


Para  ver 


No  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
De  hoje  a  sábado,  às  2ih; 
domingo,  às  I7h 
Ingressos  de  R$  110  (meza- 
nino) a  R$  170  (plateia  bai- 
xa), à  venda  no  Shopping 
Bourbon  Country  e  pelo 
tel.:  8401-0555 


Dolly  e  Horácio  engatam  um  romance  depois  de  vários  contratempos  1  divulgação 


No  palco.  'Oxigénio' 
encena  dramas  poéticos 


o  espetáculo  "Oxigénio",  da 
Cia.  Brasileira  de  Teatro,  é  a 
atração  de  hoje  e  amanhã, 
às  2 Ih,  no  Theatro  São  Pe- 
dro. A  peça  integra  a  progra- 
mação da  Cena  Paranaense, 
mais  uma  etapa  do  Festival 
Brasileiro  de  Teatro. 

O  texto,  do  dramaturgo 
russo  Ivan  Viripaev,  é  divi- 
dido em  dez  cenas,  todas  a 
partir  dos  mandamentos.  A 
trama  gira  em  torno  de  um 


crime  passional,  em  que  um 
homem  e  sua  amante  são 
condenados  pelo  assassina- 
to da  esposa  dele.  Cada  cena 
acrescenta  novas  questões  a 
uma  discussão  polémica  e 
poética  sobre  os  dramas  de 
uma  geração  e  qual  é  o  ver- 
dadeiro sentido  da  palavra 
"oxigénio"  para  as  pessoas. 

Os  ingressos  custam 
R$  20,  à  venda  na  bilheteria 
do  teatro.  ®  metro  poa 


Domingo  de  Paramore 


Um  dos  fenómenos  musi- 
cais da  atualidade,  o  Para- 
more começou  na  internet 
e  se  tornou  uma  febre  mun- 
dial. Com  um  som  que  desa- 
fia as  definições  -  pop,  rock, 
punk,  country,  alternativo  - 
o  grupo  está  de  volta  ao  Bra- 
sil com  sua  nova  turné.  Nes- 
te domingo,  eles  tocam  em 
Porto  Alegre,  mesma  cidade 
onde  encerraram  os  shows 
brasileiros  de  2011. 

A  turné  começou  em 
abril  em  Houston,  nos  Es- 
tados Unidos,  poucos  dias 
após  o  lançamento  do  quar- 
to álbum  de  estúdio,  "Para- 
more". Embalada  pelo  su- 
cesso das  novas  músicas,  a 
banda  vendeu  106  mil  có- 
pias do  disco  na  primei- 
ra semana,  o  que  levou 
o  grupo  ao  primeiro  lu- 
gar em  outros  sete  países. 

Nove  anos  e  vários  híts 

Formado  em  2004  no  Te- 
nessee,  o  trio  Paramore, 
que  tem  em  sua  formação 


atual  a  vocalista  Hayley  Wil- 
liams (única  do  grupo  origi- 
nal), o  baixista  Jeremy  Davis 
e  o  guitarrista  Taylor  York,  é 
adorado  pelo  público  adoles- 
cente. Na  lista  de  sucessos 
estão  músicas  como  "Deco- 
de",  "Renegade",  "Pressure", 
"Proof",  "Brick  by  Boring 


Brick"  e  "Ignorance". 

Entre  os  muitos  prémios 
que  a  banda  ganhou  nos  úl- 
timos anos  estão  o  MTV 
Brasil  de  "Artista  Interna- 
cional de  2008"  e  o  MTV 
Europe  Music  Awards  de 
"Melhor  Grupo  Alternati- 
vo de  2010".  ®  METRO 


Para  ver 


No  Pepsi  on  Stage 
(av.  Severo  Dullius,  1.995) 
Domingo,  às  2ih30 
Ingressos  de  R$  220  a  R$ 
340,  no  site  www.livepass. 
com.br  e  tel.:  4003-1527 
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MAITENA 


Após  abandonar  HQs,  autora  de  'Mulheres  Alteradas'  estreia  em  romance  com  'Segredos  de  Menina'  em  que  se  vaie  das 
próprias  memórias  para  narrar  adolescência  de  garota-probiema  nos  anos  que  sucederam  a  ditadura  argentina 

'FALO  DE  COISAS 
TERRÍVEIS,  MAS  COM  HUMOR' 


Este  é  seu  primeiro  trabalho 
sem  deadline.  Quando  você 
se  deu  conta  de  que  o  livro 
estava  finalmente  pronto? 

(risos)  Levei  quatro  anos  pa- 
ra escrever  o  romance,  que 
teve  13  versões.  Creio  que 
terminei  quando  disse  "bas- 
ta!", porque  teria  que  escre- 
ver tudo  de  novo  se  quisesse 
mudar  algo. 

O  que  essa  liberdade 
de  tempo  conferiu  ao 
trabalho? 

A  possibilidade  de  percor- 
rer outros  caminhos  e  de  po- 
der ler  bastante.  Tinha  muita 
coisa  pendente  dos  anos  em 
que  estava  trabalhando  e  de- 
senhando muito.  De  repen- 
te, me  vi  com  tempo  e  resolvi 


primeiro  ler  para  escrever. 

O  fato  de  usar  elementos 
autobiográficos  no  livro  tem 
a  ver  com  alguma  vontade 
de  exorcizar  seu  passado? 

Não.  Acho  que  tem  mais  a 
ver  com  minha  ignorância 
literária.  Não  sabia  cons- 
truir um  personagem  de 
ficção  totalmente  indepen- 
dente. Espero  ter  avançado 
para  sair  um  pouco  do  te- 
ma ou,  pelo  menos,  tratar 
de  disfarçá-lo. 


A  protagonista  vive  situa- 
ções muito  pesadas,  mas 
com  humor.  Foi  difícil  en- 
contrar este  equilíbrio? 

Sim,  porque  este  é  o  tom  do 
romance,  que  fala  de  coisas 
terríveis,  mas  que  podem  ser 
contadas  com  humor  e  sim- 
plicidade, sem  vitimização. 

Agora  você  está  preparan- 
do um  novo  romance... 

Sim,  lentamente,  mas  ainda 
não  entrei  na  viagem  da  es- 
crita. Quer  dizer,  comecei, 
mas  não  gostei  do  que  já  fiz. 

O  que  você  anda  fazendo? 

Vivia  no  Uruguai  e  acabei  de 
me  mudar  para  Buenos  Aires, 
o  que  tem  sido  complicado. 
Depois  de  12  anos  em  uma 


cidadezinha,  voltar  está  sen- 
do uma  loucura!  Também  es- 
tou desenhando  uma  linha 
de  aquecedores,  algo  que  me 
diverte  porque  gosto  de  fazer 
coisas  diferentes.  E  isso  me 
fez  perceber  que  continuo 
gostando  de  desenhar,  desde 
que  não  excessivamente. 

Acabou  mesmo 
com  as  HQs? 

Creio  que  sim.  Mas  tudo  na 
vida  é  imprevisível.  Dizia 
que  nunca  mais  teria  cabelo 
longo,  mas  deixei  crescer  do 
mesmo  jeito,  (risos)  Não  sei 
o  que  o  futuro  me  reserva. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


RODRIGO  GAZZANEL/FUTURA  PRESS 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


CONTROLAR  GASTOS  PESSOAIS: 
O  MAIOR  BENEFICIÁRIO  É  VOCÊ! 

Escolhas.  Nas  últimas  colunas  tenho  insistido  no  raciocí- 
nio de  que,  com  dinheiro,  é  assim:  é  toma  lá,  dá  cá.  O  di- 
nheiro é  um  recurso  finito,  restrito,  limitado  e,  portan- 
to, deve  ser  bem  direcionado  por  seu  dono  para  garantir 
que  lhe  traga  bons  retornos,  proporcionando  uma  quali- 
dade de  vida  diferenciada. 

Leis.  Assim  como,  pelas  leis  da  Física,  dois  corpos  não 
podem  ocupar  o  mesmo  espaço  ao  mesmo  tempo,  tam- 
bém, pelas  leis  das  Finanças  Pessoais,  dois  diferentes 
gastos,  duas  diferentes  compras,  dois  produtos  distin- 
tos, não  podem  caber  dentro  de  uma  mesma  quantia  de 
dinheiro.  Se  gastar  uma  quantia  com  isto,  não  terá  esta 
mesma  quantia  para  gastar  com  aquilo.  O  jeito  é  prati- 
car o  bom  toma  lá,  dá  cá. 

O  toma  lá,  dá  cá,  do  celular.  É  "confortável"  poder  falar  ao 
telefone  celular  sem  ficar  regulando.  Pena  que  custa  caro: 
sua  conta  pode  facilmente  chegar  aos  R$  100,00  por  mês,  o 
que  dá  R$  1.200,00  por  ano.  Um  bom  dinheiro,  certo?  Me- 
lhor, então,  pensar  em  usar  o  celular  somente  para  conver- 
sas curtas,  ou  apenas  para  conversas  mais  longas  verdadeira- 
mente importantes,  aquelas  que  de  fato  não  podem  esperar 
a  disponibilidade  de  um  telefone  fixo  ou  um  encontro  pes- 
soal para  tratar  do  assunto. 

Interessa?  Talvez  dê  para  baixar  a  conta  mensal  para  R$ 
50,00,  economizando  outros  R$  50,00  todos  os  meses,  acio- 
nando  um  interessante  toma  lá,  dá  cá  financeiro:  toma  lá  R$ 
50,00  de  papo  furado  no  celular  todos  os  meses  X  dá  cá  lun 
novíssimo  aparelho  de  celular  desbloqueado  de  R$  600,00 
todo  ano. 

Quer  mais?  Enxugando  R$  50,00  mensais  na  conta  de  ce- 
lular, uma  pessoa  terá  acumulado  algo  como  R$  3  mil  após 
cinco  anos  de  investimento  dessa  economia  mensal  na  ca- 
derneta de  poupança.  Isso  já  dá  para  comprar,  com  folga, 
uma  passagem  de  avião  para  os  EUA  ou  para  a  Europa.  Dez 
anos  deste  tipo  de  toma  lá,  dá  cá  financeiro  asseguram  R$  6 
mil,  uma  uma  viagem  completa  ao  exterior  (para  uma  pes- 
soa, pacote  económico).  Se  preferir,  com  tal  valor  também 
se  compra  uma  motocicleta  Okm,  pagando  à  vista. 

Que  mal  há?  Atente  para  o  fato  de  que  não  se  trata  de 
nenhuma  implicância  minha  com  o  telefone  celular:  eu 
tenho,  gosto,  uso  bem  (com  comedimento!),  e  creio  que 
agrega  para  minha  qualidade  de  vida.  Mas  temos  que 
aplicar  a  esta  conta  o  mesmo  raciocínio  que  vale  para 
qualquer  outro  gasto  pessoal,  como  a  conta  de  luz,  a  de 
gás,  de  água,  e  por  aí  vai:  toma  lá  desperdício  X  dá  cá 
qualidade  de  vida! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo.  Basta  pf  eeticher  coíia  númen&B-  de 
1  a  9  as  inhas  verticais  e  iioíizontats  lepeti-tos. 
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Gre-Nal  com  torada  única 

Não  sou  torcedor  fanático  de  futebol. 
Não  vou  a  campo  e  raramente  vejo  uma 
partida  pela  televisão.  Mas  não  poderia 
deixar  de  aproveitar  esse  prato  cheio  des- 
ta decisão  estúpida  de  um  Gre-Nal  só  pa- 
ra gremistas.  Essa  decisão  da  Brigada  Mi- 
litar e  do  Ministério  Publico  de  punir  a 
torcida  colorada  pela  baderna  pratica- 
da pela  torcida  gremista  é  simplesmen- 
te estupidamente  burra.  Seria  o  mesmo 
que  condenar  a  vítima  a  indenizar  o  cul- 
pado. Meu  Deus,  livrai-nos  das  decisões 
dessas  duas  entidades,  que  nesse  ato  ex- 
plicam todos  os  absurdos  que  temos  so- 
frido. Atribuem  a  Albert  Einstein  a  se- 
guinte afirmação:  "Dizem  que  existem 
duas  coisas  infinitas:  o  Universo  e  a  estu- 
pidez humana.  Quanto  ao  Universo,  te- 
nho dúvidas."  A  decisão  tomada  de  tor- 
cida única  é  a  prova  de  que  a  estupidez 
humana  é  infinita. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correçâo 


Em  complemento  à  informação  publicada  no  especial 
Educação  ontem,  sobre  o  Revalida,  esclarecemos  que 
o  exame  nacional  para  avaliar  os  estudantes  do  6^ 
ano  de  vários  cursos  de  mediana  é  optativo  e  que 
a  reprovação  apontada  pelo  Inep  no  Revalida  nos 
últimos  dois  anos  se  refere  a  formados  no  exterior. 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


A  que  você  atribui  a 
queda  do  índice  de 
qualidade  de  vida  em 
Porto  Alegre? 

(ajoaoradío 

Ao  abismo  social  existente  na  cidade,  po- 
breza e  riqueza  misturando-se  num  am- 
biente único. 


(aablogsdelívros 

Falta  de  cuidado  e  de  investimentos  em 
geral:  educação,  infraestrutura,  turismo. 
POA  não  atrai  turistas  nem  investidores. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Um  aspecto  tenso  entre  Marte  com  Ura- 
no traz  um  desejo  de  se  desprender  de  antigas  situações.  Evite 
resolver  assuntos  pela  ansiedade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  lado  nervoso  de  seu  regente  Vénus 
com  Urano  recomenda  uma  revisão  com  temas  materiais  e  do 
seu  cotidiano  para  evitar  imprevistos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  em  seu  signo  sempre  traz  uma 
motivação  diferente  para  novos  projetos  e  maiores  oportunida- 
des para  realizá-los. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  especial  para  mudar  sua  postu- 
ra diante  de  sacrifícios  que  faz  por  pessoas  que  não  precisam  e 
por  assuntos  sem  importância. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  momentos  para  recompor  suas 
energias  serão  essenciais,  valorizando  terapias,  temas  espiri- 
tuais e  tudo  que  faça  bem  à  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  seja  menos  metódico  ao  querer  en- 
tender sentimentos  de  quem  se  relaciona  ou  se  estiver  em  pa- 
quera. Aproveite  mais  diversões  a  dois. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  Revisar  parcerias  será  importante  pro- 
fissionalmente ou  em  atividade  que  possua  com  outras  pessoas. 
Evite  intervir  demais  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  poder  de  conquista  estará 
acentuado  em  paqueras.  Conversas  confidenciais  e  desabafos  se- 
rão vivenciados  com  frequência  nas  relações. 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  cuide  para  não  deixar  que  vaidade 

ou  orgulho  interfira  na  maneira  de  vivenciar  suas  relações.  Mo- 
mento para  ponderar  certas  condutas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  Marte  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  deve  dobrar  a  atenção  para  não  intervir  demais  em 
assuntos  de  pessoas  mais  próximas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  forma 


aspecto  tenso  com  Marte,  algo  que  recomenda  atenção  para 
evitar  atitudes  tomadas  pela  ansiedade. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  materiais  são  propensas  a  im- 
previstos e  mudanças  repentinas  em  alguns  projetos.  Momento 
para  refletir  sobre  prioridades. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  1^  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Derrota.  Na 
Europa,  São 
Paulo  segue 
sem  vencer 

O  São  Paulo  tentou  resistir 
ao  Bayern  de  Munique,  mas 
perdeu  por  2  a  O  na  semifi- 
nal da  Copa  Audi,  em  Muni- 
que. Esse  foi  o  13°  jogo  se- 
guido sem  vitória  do  time 
paulista.  O  goleiro  Rogério 
Ceni  perdeu  um  pênalti  aos 
42  minutos  da  etapa  final. 

O  São  Paulo  volta  à  Al- 
lianz  Arena  às  13hl5  de  ho- 
je para  disputar  o  tercei- 
ro lugar  do  torneio  com  o 
Milan,  que  ontem  foi  der- 
rotado por  5  a  3  pelo  Man- 
chester City.  Às  15h30,  os 
ingleses  enfrentam  o  Ba- 
yern na  decisão  do  torneio. 

Lúcio  à  venda 

Após  se  desentender  com  o 
técnico  Paulo  Autuori,  o  za- 
gueiro Lúcio  será  negociado 
pelo  clube.  ®  metro 
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jogos  sem  vitória  é  a  atual 
sequência  do  São  Paulo. 


Basquete 


Morre  autor  da 
primeira  cesta  da 
história  da  NBA 

Ossie  Schectman,  um  dos 
pioneiros  da  NBA,  morreu 
ontem,  aos  94  anos.  Víti- 
ma de  complicações  respi- 
ratórias, Schectman  mar- 
cou o  primeiro  ponto  da 
história  da  Associação  de 
Basquete  da  América,  em 
1946  e  que  três  anos  de- 
pois foi  transformada  na 
NBA.  O  ex-armador  do 
New  York  Knicks  marcou 
os  primeiros  pontos  da 
história  na  partida  entre 
seu  time  e  o  Toronto  Hus- 
kies  em  Ontário,  no  Cana- 
dá, ©metro  poa 


Futebol 


Jogador  do  Taitié 
flagrado  em 
exame  antidoping 

Um  jogador  do  Taiti  foi  pe- 
go no  exame  antidoping  e 
suspenso  preventivamen- 
te pela  Fifa.  O  seu  nome 
não  foi  revelado,  mas  a  en- 
tidade afirmou  que  o  caso 
ocorreu  na  goleada  por  8 
a  O  sofrida  para  o  Uruguai 
pela  Copa  das  Confedera- 
ções, ©metro  poa 


Sete  colorados  já 
marcaram  em  Gre-Nal 


Gois.  Meia  D'A[essandro  lidera  a  iista  de 
artilheiros  em  jogos  diante  do  Grémio 


Não  será  por  falta  de  conhe- 
cimento dos  caminhos  para 
fazer  gol  em  clássicos  que  o 
Inter  não  vencerá  o  Gre-Nal, 
no  domingo.  Com  um  elen- 
co experiente,  sete  atletas 
colorados  já  marcaram  gois 
diante  do  maior  adversário. 

O  artilheiro  diante  do 
Grémio  do  atual  plantel  é 
o  argentino  D'Alessandro, 
com  seis  gois  em  17  apari- 
ções. Leandro  Damião  e  ín- 
dio foram  às  redes  uma  vez 
a  menos  do  que  o  camisa  10. 
Com  dois  gois  aparecem  Dá- 
tolo  e  o  uruguaio  Diego  For- 
lán.  Com  um  gol  na  conta  es- 
tão o  recém-contratado  Alex 
e  Fabrício. 

Da  provável  escalação  co- 
lorada para  o  domingo  so- 
mente o  lateral  Ednei  não 
disputou  o  clássico.  Outros 
jogadores  como  Jorge  Hen- 


gols  em  clássicos  marcou 
D'Alessandro,  o  artilheiro 
colorado  em  jogos  contra 
o  Grémio  do  atual  elenco. 


rique  e  Scocco  podem  debu- 
tar no  maior  jogo  do  Estado 
no  fim  de  semana.  A  dupla, 
entretanto,  deve  começar  a 
partida  entre  os  reservas.  No 
lado  gremista,  Kleber,  Wer- 
ley  e  Elano  já  fizeram  gol 
diante  do  Inter. 

O  jogo  da  Arena  será  so- 
mente o  segundo  do  time  de 
Dunga  em  Porto  Alegre  es- 
te ano.  O  outro  foi  o  empate 
por  O  a  O  com  o  São  José,  no 
Passo  D'Areia. 


Natação.  Brasileiros 
disputam  três  finais  hoje 


o  Brasil  cairá  na  água  ho- 
je, em  Barcelona,  com  chan- 
ce de  conquistar  três  meda- 
lhas no  Mundial  de  Esportes 
Aquáticos.  Thiago  Perei- 
ra, Etiene  Medeiros  e  Mar- 
celo Chiereghini  disputam 
finais. 

Um  dos  principais  nomes 
da  natação  brasileira.  Perei- 
ra conseguiu  sua  vaga  na  fi- 
nal dos  200m  medley,  com 
o  quarto  tempo  da  prova. 
Já  Etiene  entrará  na  piscina 
nos  50m  costas  com  a  quin- 
ta melhor  marca  das  semifi- 
nais. E  Chierighini  foi  o  ter- 
ceiro mais  rápido  nos  lOOm 
livre. 

Se  hoje  o  dia  é  de  espe- 
rança, ontem  ele  foi  de  re- 
sultados abaixo  do  esperado 
nas  finais.  Joana  Maranhão 
terminou  em  oitavo  nos 


medalhas  conquistou  o  Brasil 
nesta  edição  do  Mundial. 
O  país  é  o  quinto  colocado 
no  quadro  de  medalhas.  A 
liderança  é  da  China,  com  20. 


200m  borboleta.  Na  pri- 
meira eliminatória,  a  na- 
dadora sofreu  uma  crise  de 
pânico,  mas  mesmo  assim 
avançou  para  as  semifinais. 

João  Gomes  Júnior  fez 
27s20  na  final  dos  50m  pei- 
to e  ficou  na  quinta  colo- 
cação. Leonardo  de  Deus 
terminou  na  oitava  colo- 
cação na  final  dos  200m 
borboleta. 

®  METRO  POA 


Forlan  e  Damião  ja  fizeram  gois  em  Gre-Nais  i  alexandre  lops/internacional 


Com  moral 


"Neymar  está 
4^tínddo  a  fazer 
a  diferença.  E§toL} 
convencido  de  que 

W^^^f  jogador  com 
HlVIessi,  eMessium 
melhor  jogador  com 
Neymar" 

XAVI,  MEIA  DO  BARCELONA,  SOBRE  A 
CHEGADA  DO  ATACANTE  BRASILEIRO 
AO  CLUBE  ESPANHOL 


Thiago  Pereira  está  na  final  dos  200m  medley  i  albert  gea/reuters 


Circuito 
das  estações 

adídas/13 

4estações/ià  corrídas/l  circuito 


CORRIDA  E  ARTE  OE  VENCER 
DESAFIOS  NA  PRIMAVERA 


25.08 


PAR[>UC  MARINHA 
DC  BRASIL 


IMSCRÍCn ES  ABERTAS 
CIRCUITODASESTÃCOES.COM.BR 


APOIO: 


metrí 


16 


ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Time  que  não  engrena 

Derrota.  Grémio  perde  para  o  Corinthians  em  São  Pauio  e  segue  sem  vencer  como  visitante  no  Brasileiro 


Diversas  rotinas  foram  re- 
petidas pelo  Grémio  no  Pa- 
caembu,  ontem.  A  princi- 
pal delas  estava  estampada 
no  placar  da  partida  contra 
o  Corinthians.  O  2  a  O  sofri- 
do pela  IO""  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro  foi  mais 
um  jogo  em  que  a  esperada 
vitória  fora  de  casa  não  foi 
conquistada. 

Em  dez  partidas  pelo  Na- 
cional, o  time  gremista  ain- 
da não  conseguiu  empilhar 
duas  vitórias  consecuti- 
vas. A  escalação  colocada 
em  campo  por  Renato  Por- 
taluppi foi  diferente,  com 
Kleber  no  lugar  de  Vargas, 
mas  o  futebol  apresentado 
em  campo  não  mudou  mui- 
to em  relação  aos  últimos 
confrontos. 

Voltando  a  ter  problemas 


de  movimentação  e  troca 
de  passes,  o  Tricolor  foi  nu- 
lo ofensivamente.  A  situação 
se  agravou  com  a  saída  de  Zé 
Roberto,  aos  19  minutos  de 
jogo.  Com  dores  musculares, 
o  meia  virou  dúvida  para  o 
clássico  Gre-Nal  de  domingo. 

Enfrentando  um  adversá- 
rio emperrado  ofensivamen- 
te, o  Corinthians  foi  aumen- 
tando o  seu  domínio  aos 
poucos  e  desatando  a  defe- 
sa gaúcha.  Aos  33  minutos, 
Guerrero  girou  sobre  a  zaga 
e  chutou,  Dida  espalmou  e 
Emerson,  impedido,  colocou 
os  paulistas  em  vantagem. 

O  que  era  difícil  se  tornou 
improvável.  Diante  da  me- 
lhor defesa  do  país,  o  Gré- 
mio só  foi  mostrar  poder  de 
fogo  no  segundo  tempo.  As- 
sim como  no  jogo  contra  o 


Fluminense,  a  equipe  saiu 
mais  organizada  do  vestiá- 
rio. Na  busca  pelo  empate, 
o  Grémio  cedeu  espaço.  A 
partida  ganhou  contornos 
ofensivos,  com  os  dois  times 
criando  oportunidades.  Em 
uma  delas,  Riveros  acertou  o 
travessão. 

Velozes  nos  contra-ata- 
ques,  os  corintianos  foram 
se  aproximando  do  gol  que 
sepultaria  as  esperanças  do 
Grémio  na  noite.  Ele  saiu 
aos  35  minutos,  após  co- 
brança de  escanteio,  Paulo 
André  cabeceou,  Alexandre 
Pato  completou  após  a  bo- 
la ter  passado  a  linha,  mas 
mesmo  assim  o  gol  foi  dado 
para  ele.  Apesar  da  derrota, 
o  Grémio  segue  na  sétima 
colocação  do  Campeonato 
Brasileiro.  ®  metro  poa 


A  tradição  que  dura  104 
anos  e  396  jogos  será  man- 
tida. Após  reunião  entre  os 
presidentes  de  Inter  e  Gré- 
mio, o  secretário  da  Segu- 
rança Pública,  Airton  Mi- 
chels,  e  o  comando  da 
Brigada  Militar,  ontem,  fi- 
cou definido  que  uma  car- 
ga de  1,5  mil  ingressos  se- 
rá colocada  à  disposição  dos 
colorados  para  o  Gre-Nal  de 
domingo,  na  Arena.  Os  tor- 
cedores visitantes  ficarão 
acomodados  no  quarto  ní- 


2 

vitórias  em  cinco  jogos 
tem  o  Grémio  sob  comando 
do  técnico  Renato  Portaluppi. 
O  time  perdeu  dois  jogos  e 
empatou  um. 


Transferência 


Cris  está 
a  caminho 
do  Vasco 

O  zagueiro  Cris  está  se 
transferindo  para  o  Vasco. 
Detalhes  burocráticos  se- 
param o  clube  carioca  de 
anunciar  a  contratação  do 
zagueiro  gremista  até  o 
fim  da  temporada.  Indica- 
do por  Vanderlei  Luxem- 
burgo, Cris  chegou  ao  Gré- 
mio no  começo  do  ano, 
mas  suas  atuações  não 
agradaram. 

®  METRO  POA 


1,5  mil 

ingressos  serão  colocados  à 
disposição  dos  torcedores  do 
Inter. 

vel  da  casa  gremista. 

Na  terça-feira,  a  Brigada 
havia  definido  que  somen- 
te torcedores  gremistas  po- 
deriam entrar  na  Arena.  A 
decisão  não  foi  bem  rece- 
bida pelos  dirigentes  dos 
dois  clubes  e  a  pressão  fez 
com  que  a  medida  fosse 
abortada. 

Para  facilitar  o  esquema 
de  segurança,  os  colorados 
terão  dois  pontos  de  encon- 
tro. Um  no  estádio  Beira- 


"Não  terá  efeito 
(no  Gre-Nal).  Foi  um 
resultado  normal.  Temos 
que  esquecer  esse  jogo 
e  pensar  no  Gre-Nal." 

PARÁ,  LATERAL  DO  GRÉMIO 


Cris  não  foi  bem  no  Grémio 

I  LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


-Rio  e  outro  na  Igreja  Nos- 
sa Senhora  dos  Navegantes. 
O  transporte  dos  colorados 
até  o  estádio  gremista  será 
realizado  por  ônibus  e  terá 
escolta  policial  para  evitar 
encontro  entre  as  torcidas. 

A  parcela  da  Arena  des- 
tinada ao  torcedor  do  Inter 
equivale  a  2,5%  da  capaci- 
dade do  estádio.  O  mesmo 
percentual  será  destinado 
aos  gremistas  no  confronto 
do  segundo  turno  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  com 
mando  de  campo  colorado. 
O  local  da  partida  não  está 
definido. 

Os  ingressos  para  os  só- 
cios colorados  custarão 
R$  80  e  a  venda  se  inicia  ho- 
je nas  bilheterias  do  Ginásio 
Gigantinho.  ®  metro  poa 


Brasíleírão 
10^  rodada  1 


ONTEM 
18H30 

FLUMINENSE  1X0  CRUZEIRO 
ATLÉTICO-MG  1  X  2  ATLÉTICO-PR 
PORTUGUESA  1  X  1  CRICIÚMA 

CORITIBA  5X3  PONTE  PRETA 
CORINTHIANS  2X0  GRÉMIO 

BAHIA  3X0  FLAMENGO 
HOJE 
19H30 
BOTAFOGO    X  VITÓRIA 
21H 

GOIÁS    X  VASCO 
ADIADOS 

INTER    X  SANTOS 
NÁUTICO    X    SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 
feÉRIEA 


P  V  GPSG 


19 

CORITIBA 

20 

5 

17 

6 

29 

BAHIA 

19 

T 

13 

T 

39 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

13 

4Q 

INTERNACIONAL 

18 

5 

18 

3 

59 

BOTAFOGO 

17 

5 

13 

5 

69 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

79 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

1 

89 

CORINTHIANS 

14 

3 

8 

3 

99 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

109 

ATLÉTICO-PR 

13 

3 

18 

0 

119 

FLUMINENSE 

12 

4 

13 

-2 

129 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

139 

GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

149 

CRICIÚMA 

11 

3 

13 

-5 

159 

PONTE  PRETA 

10 

3 

12 

-3 

169 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

9 

-4 

179 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

-3 

189 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

199 

PORTUGUESA 

8 

1 

11 

-5 

209 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


STJD 


Zé  Roberto  será 
julgado  hoje 

o  meia  Zé  Roberto  será 
julgado  hoje  no  Superior 
Tribunal  de  Justiça  Des- 
portiva. O  jogador  foi  de- 
nunciado pela  falta  que  re- 
sultou em  uma  fratura  na 
perna  do  lateral  Lucas,  do 

Botafogo.  @  METRO  POA 


TV 


Construção  da 
Arena  na  tela 

No  mês  de  agosto  o  ca- 
nal Bandsports  veicula- 
rá dez  programas  de  três 
minutos  com  a  trajetória 
de  edificação  e  elabora- 
ção da  Arena  do  Grémio. 
A  produção  é  da  TGD  Fil- 
mes. ®  METRO  POA 


2$ 

CORINTHIANS           5^"^°'  Edenilson,  Paulo 
Henrique,  Gil  e  Igor;  Raif, 
Guilherme,  Emerson  (Douglas),  Danilo  e  Romarinho 
(R.  Augusto);  Guerrero  (Pato).  Técnico:  Tite 

1  1 

rDÉiuiin                   Dida;  Pará  ,  Werley  , 
UKtIVIlU                    Bressan  e  Alex  Telles; 

Adriano,  Riveros,  Zé 

Roberto  (G.  Biteco)  (Vargas)  e  Elano;  Kleber  e  Barcos 

(L.  Coelho).  Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  do  Pacaembu,  em  São  Paulo 

•  Gois.  Emerson,  aos  33  minutos  do  primeiro  tempo,  e  Pato,  aos  35 
minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por  Márcio 
Eustáquio  Santiago  (MG)  e  Dilbert  Pedrosa  Moisés  (RJ) 

Clássico  será  em  azul  e  vermelho 


R$  80 

será  o  valor  dos  ingressos 
destinados  para  o  torcedor 
colorado  na  Arena. 


